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OLEIROS

Câmara financia

alunos

de Medicina

que se fixem

no Concelho
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TERÇA-FEIRA, ENTRE AS 10 E AS 13 HORAS

Segurança do Túnel da Gardunha

submetida a simulacro

Derovo conclui novo pavilhão

e continua ampliação em 2015

EM PROENÇA-A-NOVA

COVILHÃ

Carlos Pinto

afirma que está

atento à Câmara
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À Nefrologia do HAL só

falta o transplante renal
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PARA SER UM GRANDE SERVIÇO CENTRAL
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36ofertas de emprego

2ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DEZ MILHÕES DE ESTRELAS – UM GESTO PELA PAZ – A Caritas

Portuguesa propõe, neste Natal, a cada família, a cada pessoa,

um gesto de partilha, em favor da Paz. Um gesto simples: adqui-

rir, por um euro, a vela da paz e, às 20 horas do dia 24 de de-

zembro colocá-la acesa, na janela da sua casa, para sinalizar

aos seus vizinhos, à sua rua, o seu compromisso na construção

da Paz.

Uma pequena luz na escuridão da noite – uma pequena

estrela – para lembrar que é Natal; que o Príncipe da Paz vai

nascer pobre e indefeso, a precisar do nosso colo acolhedor;

que todos os homens de boa vontade são convidados a parti-

lhar a Boa Nova do Novo Reino a construir; que sem gestos de

paz e solidariedade não há futuro!

É uma campanha que merece ser apoiada, quer pelo simbo-

lismo, quer pelo que pode significar para os mais carenciados

da sociedade portuguesa e os mais carenciados do Mundo.

Lembre-se, que as receitas desta Campanha serão distribuídas

pelas Caritas Diocesanas (65 por cento) para apoio ao combate

à pobreza e sobretudo à pobreza infantil e para apoio (35 por

cento) a um projeto europeu, visando os refugiados das guerras

do Médio Oriente. Convirá também lembrar que a Campanha

Dez milhões de estrelas – um gesto pela Paz tem já um historial de

12 anos, pois foi em 2002 que 60 caritas europeias aderiram a esta

campanha que já existia em França, há mais de uma década.

As velas que se vendem individualmente (um euro), ou numa

embalagem de quatro (quatro euros) podem ser encontradas nas

instalações da Caritas (em Castelo Branco, na Rua Vaz Preto ou na

Multimédia, junto à Sé) ou em alguns centros comerciais aderentes.

Neste tempo de Advento, em que as comunidades cristãs são

convidadas a “estar vigilantes” e a “preparar” a chegada do Salvador

apraz-me saudar esta campanha que propõe uma outra forma de

“viver” o Natal: - Um tempo novo que pede gestos e atos que ajudem

a derrubar os muros de violência, exclusão e injustiça que vão cres-

cendo à nossa volta; Um tempo novo que desafia a olhar “o outro”

como o irmão que caminha connosco; Um tempo novo que exige se

dê significado às “Boas Festas” que desejamos uns aos outros.

Joaquim Pereira

75 anos

Aposentado

Ainda não a vi toda, mas

aquilo que vi gostei.

Ainda por cima foi feito

com a prata da casa.

Melhor.

Artur Ribeiro

72 anos

Aposentado

Sim, porque dá-nos

uma atitude natalícia e

de ano novo, que o ve-

lho está a acabar.

António Silva

82 anos

Aposentado

Sim. Quem é que não

gosta? Está bonita e já é

uma tradição antiga.

Gosta da

iluminação

de Natal de

Castelo

Branco?

Porquê?

Inquérito

FADO

Na cidade de Castelo Branco o fado continua a ser bem interpretado

pelos vários grupos de fadistas albicastrenses que cantam e encan-

tam nas noites dos espaços em que atuam. Pelourinho, sempre atento,

não deixou de registar mais um momento de silêncio que se vai can-

tar o fado!
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Soa agradavelmente a palavra Natal. É alegre. Abraçou uma nar-

rativa interessante, interessou muitos. São Francisco o “constru-

tor” do presépio, como o imaginamos, deu-lhe o toque da

criatividade.

A história não tem reis, nem príncipes ou princesas, como

personagens principais. O herói é um menino, filho de um carpin-

teiro e de Maria, gente simples, igual a tanta outra.

Certo é que, no dia do nascimento, peregrinaram até à caba-

na, guiadas por uma estrela, pessoas e bichos que quiseram dar as

boas-vindas ao pequenino. Foi um bocadinho de Paraíso. A 6 de

Janeiro chegaram, inclusive, reis reais com ouro, incenso e mirra.

Os pobrinhos, mais atentos, tinham-se encarregado de outras

necessidades essenciais: trouxeram comida, roupinhas e ofere-

ceram-lhe canções. Algumas de alegria, muitas de embalar, outras

de fé. Que esperança atraía este menino?

Faltam-nos pormenores para compor o enredo, mas fixemo-

nos no seu mandamento primeiro:

Amai-vos uns aos outros.

Lemos que já na infância discutia, cheio de sapiência, com os

doutores; alguns que, mais tarde, expulsará do templo. Defenderá

os fracos, desviando-se dos trilhos adotados pelos conformados.

Com os apóstolos começa a por em causa, insuportáveis abu-

sos de poderosos.

Amai-vos uns aos outros, pedia. Não foi ouvido? Em tempo de

crise, e são tantas as da história dos povos, por onde anda a

fraternidade? Como disse o Papa Francisco, no Teatro Municipal

do Rio de Janeiro: a fraternidade entre os homens e a colaboração

para construir uma sociedade mais justa não constituem uma

utopia, mas são o resultado de um esforço harmonioso de todos

em favor do bem comum.

Também a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de

1948, no artigo 1º inscreve: Todos os seres humanos nascem livres

e iguais em dignidade e direitos. Dotados de razão e consciência,

devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade.

Ora, seguir o caminho da fraternidade a bem do exercício da

igualdade de direitos, da justiça, nunca foi fácil. Ao Menino que

nasceu pobre entre pobres ofereceram o calvário e o crucifixo.

Talvez por isso, durante a Idade Média, os tribunais mostra-

vam nas paredes a representação do martírio e do Juízo Final. A

Alegoria da Justiça do tribunal de Monsaraz, com um bom Juiz,

divino, e um mau, corruptível, falível, terreno, explica o que po-

dem ser os juízos humanos.

Do estado da Justiça falará Gil Vicente, na sua obra. Retrata-

a como: velha malsã, vergada, com a vara torta e a balança quebra-

da. No Auto da Festa, veremos a personagem Verdade aconselhar

um vilão a oferecer ao juiz: (…) duas dúzias de perdizes / e outras

semelhantes penitas / farás que as varas direitas / se tornem coi-

sas fritas / porque é tanta a cobiça / nos que agora tem mando /

que em al não andam cuidando / e a coitada da Justiça / anda do

jeito que eu ando.

Justiça e Verdade mediam-se em falta de probidade.

Em Frágua de Amor, num último resquício de consciência, a

Justiça pede: Fazei-me estas mãos menores / Que não possam

apanhar / e que não possam escutar / esses rogos de senhores /

que me fazem entortar. No tempo de Gil Vicente, está claro.

A mesma desconfiança pairava, no século XVII. António José

Diz a canção, que ainda este domingo o Orfeão de Castelo Bran-

co cantou na Sé, no seu concerto de Natal.

 Então é Natal, e o que Você fez, o ano termina, e nasce ou-

tra vez.

O ano termina, e não termina bem. O final do mês de No-

vembro foi recheado de notícias que, e por mim falo, nos cau-

saram algum desconforto.

Quis a coincidência que recebesse a notícia da detenção do

ex-primeiro ministro de Portugal a caminho de Toledo. Fora do

meu País ainda se acentuou mais esse desconforto. As notícias

internacionais falavam do caso.

Aquela cidade espanhola estava repleta de turistas, situa-

ção habitual, com certeza, pois toda a cidade, todas as ruas,

falam de grandiosidade cultural e artística.

Neste final de ano em que a exposição das pinturas de El

Greco estão ali expostas, comemorando o 400º centenário da

sua morte, a quantidade de turistas é exponencialmente au-

mentada.

Rodeada de pessoas, dos mais variados locais de origem,

que visitavam os mesmos lugares, sentia em cada um, um

olhar estranho que aumentava ainda mais o meu desconforto.

O que você fez, diz o poema.

Recolhida por alguns momentos num lugar sagrado, per-

corri mentalmente o ano que vai findar.

É óbvio que nesse percurso incluí o que foi a minha vida, o

que foi o meu País, o que se passou no Mundo: guerras, fome,

epidemias, confrontos, corrupção, violência doméstica

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

NATAL – FRATERNIDADE E JUSTIÇA

ENTÃO É NATAL…

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

fenómenos atmosféricos preocupantes, enfim, um filme nada

agradável ampliado pelos recentes acontecimentos que já

atrás referi, e ainda a prisão preventiva de altos funcionários da

administração pública, sem esquecer o caso BES.

Interroguei-me? Mas não haverá nada de bom que eu pos-

sa recordar? Tomei como inspiração divina a lembrança que

me ocorreu da notícia de três homens que trabalham na reco-

lha do lixo em Ponte de Lima.

Qual é a noticia, tão pouco divulgada?

Estes homens encontraram, no lixo que recolhiam, um em-

brulho, ou caixa que continha 4.000•. Dividido por três, caberia

a cada um, mil trezentos e poucos euros. Certamente mais do

que o seu salário mensal. Pois estes homens entregaram o que

encontraram porque não lhes pertencia.

Que diferença!... Que atitude, tão pouco difundida na co-

municação social!

Aqui cabe o verso do poema “O que você fez”.

Fiz, e registo este ato que revela valores que não estão to-

talmente esquecidos na nossa sociedade, sendo que, os mais

responsáveis deveriam ser os primeiros a dar o exemplo.

É por isso que quero continuar a acreditar nas palavras do

filósofo austríaco Karl Popper: “a democracia não oferece cer-

tezas, apenas oferece esperança: esperança de melhorar, de cor-

rigir gradualmente males concretos, não de garantir perfei-

ções abstractas”.

É com este sentimento de esperança que termino este ano,

desejando a todos os leitores, redação e administração da Ga-

zeta do Interior, votos de FELIZ NATAL, e próspero ANO

NOVO.

da Silva, o dramaturgo de origem judaica, na peça D. Quixote,

colocará na boca de Sancho, dirigindo-se ao meirinho: (...) isto da

Justiça é cousa pintada e que tal mulher não há no mundo (...)

pintaram uma mulher vestida à trágica, porque toda a justiça

acaba em tragédia: taparam-lhe os olhos, porque dizem que era

vesga e que metia um olho por outro, e, como a justiça havia de

sair reta, para não se lhe enxergar esta falta, lhe cobriram depres-

sa os olhos; a espada na mão significa que tudo há de levar à espa-

da que é o mesmo que a torto e a direito...

Verdades irritantes que ajudaram o vate judeu… a ser quei-

mado na fogueira. Leem-se estes textos e outros, e incomoda não

ser possível falar só em passado. Não é fácil o caminho da justiça.

Nunca foi.

Neste Natal, de crise séria, seres humanos (…) iguais em dig-

nidade e direitos, esperam melhores dias. Percebem que a

fraternidade e a justiça, que deviam ser tão irmãs, continuam

desavindas…

Assomaram à memória, vozes inquietas, receosas de miséria

que não esqueceram. A solidariedade faz o que pode nos bancos

alimentares e quejandos, mas a pobreza endoidou e anda à solta.

Abriram mais cantinas, diz quem manda. É positivo, ou

preocupante? Vencedora sai a Caridade (que) é uma palavra de

flancos frios e águas estanques. Conduz sem grandes desvios ao

mundo pantanoso e pervertido da repressão, onde a consciência

que se diz virtuosa mais não faz que servi-lo, desinteressada como

está em que a potencialidade humana se afirme em todo o seu

esplendor, escreveu Eugénio de Andrade.

Como vai ser este Natal? Por certo, com muitas luzinhas e

muitas prendinhas (faz de conta) para todos…
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 OCORRÊNCIAS

No âmbito do Dia Internacio-

nal das Pessoas com Deficiên-

cia o Comando Distrital da Polí-

cia de Segurança Pública (PSP)

de Castelo Branco assinou, no

passada quarta-feira, dia 3, um

protocolo com a Associação Por-

tuguesa de Pais e Amigos do

Cidadão Deficiente Mental

(APPACDM) de Castelo Bran-

co, com a APPACDM da Covi-

lhã e com a Associação de

Apoio à Criança do Distrito de

A Polícia Judiciária (PJ) da

Guarda deteve, no passado dia

3 de dezembro, quatro ho-

mens e duas mulheres nas ci-

dades da Covilhã e do Fundão,

por alegadamente, integrarem

uma organização de tráfico de

estupefacientes.

Em comunicado, a PJ refe-

re que na sequência de uma

investigação, “desarticulou

uma relevante rede que se de-

dicava ao tráfico de estupefa-

cientes, com fortes conexões

transnacionais, e que era res-

ponsável pelo abastecimento

daqueles produtos a um dos

mais importantes circuitos de

distribuição e consumo da re-

gião da Cova da Beira”.

Na sequência da ação le-

vada a cabo pela PJ, que mobi-

lizou a quase totalidade de efe-

tivos do Departamento de

Um homem ficou gravemente

ferido em consequência da que-

da de uma ravina na localidade

de Rabacinas, em Proença-a-

Nova, quinta-feira, confirmou

uma fonte do Centro Distrital de

Operações de Socorro (CDOS)

de Castelo Branco.

O homem, de 43 anos, anda-

va a apanhar lenha na localidade

de Rabacinas, no Concelho de

Proença-a-Nova, quando por ra-

zões ainda não apuradas, caiu

por uma ravina.

Segundo o Centro Distrital

de Operações de Socorro (CDOS)

de Castelo Branco, o acidente re-

gistou-se às 10h22 e envolveu os

Assaltos a residência

e a garagem rendem

cerca de 21 mil euros

Uma residência foi assaltada

no passado dia 5 de dezembro,

em Caria, Concelho de Bel-

monte, tendo os larápios furta-

do do seu interior vários eletro-

domésticos e ferramentas no

valor de 5.935 euros.

No mesmo dia, na Fregue-

sia de Penha Garcia, Concelho

de Idanha-a-Nova, foram fur-

tados do interior de uma gara-

gem, vários motociclos cujo

valor se estima em 15 mil euros

euros.

Furto de metais não

preciosos em Alcains

A GNR registou um furto de

metais não preciosos em Al-

cains, no passado dia 1 de de-

zembro.

Segundo os militares, fo-

ram furtadas 31 vigas em ferro,

um portão e várias janelas e

portas em alumínio, cujo valor

ascende aos 2.500 euros.

No mesmo dia, na Fregue-

sia de Pedrógão Pequeno, Con-

celho da Sertã, desconhecidos

furtaram de uma propriedade

agrícola vários animais de raça

cabrina, no valor de 1.250 eu-

ros.

No dia 2 de dezembro, na

Freguesia de Malpica do Tejo,

Concelho de Castelo Branco,

foram furtadas colmeias de

uma propriedade agrícola, cujo

valor ascende aos 3.145 euros.

GNR regista quatro

crimes por violência

doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou,

entre os dias 1 e 7 de dezem-

bro, 15 crimes contra as pesso-

as, dos quais quatro por violên-

cia doméstica, cinco por

ameaça e coação, dois contra a

integridade física, dois contra

a honra, um por introdução em

local vedado ao público e ou-

tro crime não tipificado.

No mesmo período, foram

registados 34 crimes contra o

património e 13 crimes contra

a vida em sociedade, seis dos

quais por condução sob o efei-

to do álcool e dois por posse/

detenção de arma proibida.

Acidentes de viação

provocam

cinco feridos graves

A GNR de Castelo Branco regis-

tou nas estradas do Distrito, 19

acidentes de viação entre os

dias 1 e 7 de dezembro.

Segundo os militares, do

total de acidentes verificados,

oito dizem respeito a colisões,

nove despistes e dois atropela-

mentos, dos quais resultaram

cinco feridos graves, seis feri-

dos ligeiros e diversos danos

materiais.

PSP assina protocolo

com instituições do

Distrito de Castelo Branco

DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

O programa

SIGNIFICATIVO

AZUL visa melhorar

o combate

à prevenção de

situações de violência

e maus tratos

Castelo Branco.

Na cerimónia, que decor-

reu no auditório do Comando

da PSP em Castelo Branco, o

intendente José Leonardo, co-

mandante distrital, destacou a

relevância do ato, chamando a

especial atenção para a impor-

tância destes protocolos que

servem as pessoas com defici-

ência intelectual ou multidefi-

ciência, deixando a garantia de

que o Programa SIGNIFICATI-

VO AZUL será feito “com um

reforço por parte da PSP no

combate e prevenção de situa-

ções de violência e maus tratos

contra pessoas com deficiên-

cia, para além da sua sensibili-

zação junto dos agentes polici-

ais para esta problemática, que

necessita constantemente de

uma especial proteção das pes-

soas com deficiência”.

Para o responsável pela PSP

no Distrito de Castelo Branco, o

policiamento de proximidade é

cada vez mais “importante”

para a resolução dos vários ce-

nários que se apresentam diari-

amente, no sentido de uma efi-

caz atuação na segurança dos

cidadãos com deficiência.

Presentes no evento, os re-

presentantes das instituições,

afinando pelo mesmo diapasão,

agradeceram a colaboração da

PSP, destacando a necessida-

de premente da defesa das

pessoas nesta situação. “Con-

gratulamo-nos por estes proto-

colos virem ao encontro do inte-

resse das nossas instituições,

visando a proteção sempre ex-

celente por parte da PSP”.

Homem ferido com gravidade

na sequência de queda em ravina

Bombeiros Voluntários de Proen-

ça-a-Nova e da Sertã, que deslo-

caram para o local quatro viatu-

ras e 12 homens, que resgataram

a vítima, com um traumatismo

crânio-encefálico.

Esteve ainda no local a Viatu-

ra Médica de Emergência e Rea-

nimação (VMER) do Hospital

Amato Lusitano (HAL) de Castelo

Branco. O helicóptero do Institu-

to Nacional de Emergência Mé-

dica (INEM) estacionado em

Santa Comba Dão (Viseu) aca-

bou por ser acionado e fez o

transporte da vítima para os Hos-

pitais da Universidade de Coim-

bra (HUC).

PJ da Guarda desmantela

rede de tráfico

de estupefacientes

na Cova da Beira

Investigação Criminal (DIC)

da Guarda e que teve a cola-

boração de equipas cinotécni-

cas da GNR de Castelo Branco,

foram realizadas mais de uma

dezena de buscas domiciliári-

as e outras, nas localidades de

Covilhã e Fundão.

Durante a operação, foram

apreendidas “aproximada-

mente, 2.330 doses individuais

de cocaína, 816 de heroína,

3.610 de haxixe, 220 gramas de

cannabis e 93 pastilhas de ecs-

tasy”, refere a PJ.

Os detidos, com idades

compreendidas entre os 25 e os

55 anos, alguns empresários da

restauração e comércio e outros

sem qualquer profissão, foram

presentes às autoridades judi-

ciárias, para efeitos de primeiro

interrogatório e eventual apli-

cação de medidas de coação.

Oito pessoas foram detidas

pela GNR, entre os dias 1 e 7 de

dezembro, sendo que cinco

detenções são relativas ao cri-

me de condução de veículo

em estado de embriaguez, em

que foram registadas taxas de

Clementina Leite

Oito pessoas detidas pela GNR

álcool no sangue (TAS) entre

1,42 gramas/litro e as 1,87 gra-

mas/litro.

A GNR deteve ainda duas

pessoas por posse de arma

proibida e uma por mandado

de detenção judicial.

Momento da assinatura do protocolo



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Finlândia, que é conside-

rado um país modelo em ter-

mos de Educação, na Europa,

a partir de agosto de 2016 vai

avançar com o fim do ensino

da caligrafia cursiva, passan-

do a dar maior destaque à me-

canografia, ou seja, à digita-

ção.

Recorde-se que, atual-

mente, nas escolas finlande-

sas, onde as crianças iniciam

o percurso escolar aos sete

anos, é obrigatória a aprendi-

zagem da escrita manual com

letra de Imprensa e a caligra-

fia cursiva.

A primeira manter-se-á,

mas a segunda não, dando

lugar à escrita num teclado,

como resultado das tendên-

cias mundiais de comunica-

ção, bem como pelo facto

dos responsáveis finlandeses

da Educação considerarem

que a digitação será mais útil

na vida dos estudantes,

quando ingressarem no

mundo laboral.

A novidade foi avançada

por Minna Harmanen, do Ins-

tituto Nacional de Educação

da Finlândia e depressa co-

nheceu reações daqueles que

defendem a importância da

caligrafia, devido ao seu valor

em áreas como a concentra-

ção, a memorização e a coor-

denação motora, nomeada-

mente na motricidade fina.

Estas mudanças são, sem

dúvida, sinais dos tempos,

mas que, até certo ponto, não

deixam de ser preocupantes,

porque se esta alteração se

torna regra, a escrita de cada

pessoa não se diferenciará.

Um aspeto importante, por-

que a escrita é o espelho de

uma pessoa, revelando as

suas emoções e a sua perso-

nalidade, por exemplo.

Ou seja, com as novas tec-

nologias a tomarem cada vez

mais conta do dia a dia, a fic-

ção está a dar passos largos

para que as pessoas se pare-

çam cada vez mais com má-

quinas. Quem será que fica a

perder?

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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SERVIÇO DE NEFROLOGIA DO HAL QUER APOSTAR NA HEMODIÁLISE PERITONEAL

“Falta à Nefrologia o transplante

renal para ser um grande

serviço central de hospital”

Ernesto Rocha

pretende apoiar

os médicos

de Medicina

Geral, criando

o Dia do Médico

de Medicina Geral

e Familiar

na Nefrologia

O diretor do Serviço de Nefro-

logia do Hospital Amato Lusi-

tano (HAL) de Castelo Branco

considera que aquilo que fal-

ta à Nefrologia, para ser “um

grande serviço central de

hospital é o transplante re-

nal”.

Em declarações à Gazeta,

Ernesto Rocha explica que o

serviço que dirige, cujas ins-

talações foram ampliadas há

cerca de três anos, é uma re-

ferência ao nível das três uni-

dades hospitalares da Região

(Castelo Branco, Covilhã e

Guarda).

Com uma média de 370

doentes hemodialisados a

recorrer a Castelo Branco, a

aposta recai na hemodiálise

peritoneal, cujo objetivo é

alargar a 50 doentes.

Ernesto Rocha sublinha

ainda que a consulta pós-

transplante, que é feita no

Serviço de Nefrologia, tem 46

doentes, sendo que no final

de 2013, o Serviço já tinha

efetuado um total de 195

consultas.

Refira-se que a consulta

pós-transplante foi iniciada

A Associação Portuguesa de

Pais e Amigos do Cidadão

Deficiente Mental (APPA-

CDM) de Castelo Branco

tem a funcionar, até sexta-

feira, numa loja do Mercado

Municipal (Praça), localizada

junto à entrada para o esta-

cionamento, na Rua Dadrá,

uma venda de Natal.

O espaço está aberto das

10 horas às 12h30 e das 14 às

APPACDM abre venda

de Natal e organiza

festa natalícia

18 horas, com os visitantes a

poderem adquirir presépios,

bordados, trabalhos em pa-

pel reciclado e artigos de de-

coração, entre outros, elabo-

rados pelos alunos da

instituição.

Ainda no âmbito da quadra

natalícia, a APPACDM realiza

dia 18 deste mês, a partir das

14h30, na Escola Superior de

Tecnologia (EST) de Castelo

Branco, a tradicional festa de

Natal. A entrada é gratuita e no

espetáculo os utentes da insti-

tuição apresentarão peças de

teatro e dança, entre outros.

A festa de Natal, para além

de ser uma reunião da família

da APPACDM; também tem

como objetivo mostrar as com-

petências dos alunos e propor-

cionar a aproximação da insti-

tuição à sociedade.

em Castelo Branco em março

de 2010 e só era feita ao nível

dos hospitais centrais.

“A boa gestão da Nefrolo-

gia permitiu que sobrasse di-

nheiro para ser investido em

outros serviços”, refere Er-

nesto Rocha.

Após uma reestruturação

do Serviço feita nos últimos

seis meses, em que saíram

dois médicos, foi criada uma

consulta informativa para o

doente, onde este além de

ficar a conhecer o Serviço é

também elucidado sobre os

procedimentos.

Ernesto Rocha pretende

ainda criar o Dia do Médico

de Medicina Geral e Familiar

na Nefrologia, onde os clíni-

cos da Região, “sempre que

quiserem, podem passar um

dia da semana no Serviço,

para troca de impressões”.

Isto porque, refere o di-

retor da Nefrologia, a esma-

gadora maioria dos doentes

são provenientes, precisa-

mente, dos médicos de Me-

dicina Geral.

“Estes, sempre que o

queiram, podem ligar e rece-

ber informação sobre os doen-

tes que enviaram para o Servi-

ço”, adianta Ernesto Rocha.

Alguns dos produtos que podem ser comprados

Ernesto Rocha, diretor do Serviço de Nefrologia
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EDITAL
1ª Publicação do Jornal Gazeta do Interior n.º 1356 de 10/12/2014

António Armando Ribeiro Galhofo, Chefe do Serviço de Finanças de Castelo Branco 1, faz saber que por
este serviço de finanças correm éditos de 30 (trinta) dias, citando os herdeiros de JOAQUIM BELO CARMONA,
nos termos do art.º 155.º e 192.º do Código de Procedimento e de Processo Tributário, RUI MANUEL DOS
SANTOS CARMONA, NIF 156771098 e ZÉLIA LORENA DOS SANTOS  CARMONA BALESTE, NIF 163855579,
com última morada conhecida na Quinta Dr. Beirão, Lote 11, n.º 17 - 4º Esq., em Castelo Branco, para, no
prazo de 30 (trinta) dias imediatos aos 30 (trinta)  dos éditos, contados da data da segunda e última publi-
cação deste anúncio, pagar a quantia exequenda de ¤ 1.091,63 (mil e sessenta e um euros e sessenta e
três cêntimos), acrescido de juros de mora e custas processuais, proveniente dos processos de execu-
ção fiscal a seguir indicados, por dívidas de:

Para cobrança daquelas dívidas foi penhorado o prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na
Quinta Dr. Beirão, lote 11, n.º 17 - 4º Esq., em Castelo Branco, inscrito na matriz predial urbana da freguesia
de Castelo Branco sob o artigo 6297, fracção Z.
Ficam ainda citados, nos termos dos artigos 189.º e 192.º do Código de Procedimento e de Processo Tribu-
tário (CPPT), de que no mesmo prazo poderão requerer a dação em pagamento nos termos do art.º 201.º
do CPPT, ou então deduzir oposição judicial com base nos fundamentos prescritos no art.º 204.º do CPPT.
Mais ficam citados que até à marcação da venda de bens penhorados poderão requerer o pagamento em
prestações nos termos do art.º 196.º do CPPT.
Forma de pagamento:
O pagamento poderá ser efectuado na rede Multibanco, através de homebanking, nos CTT, nas instituições
bancárias e nos serviços de finanças. As guias de pagamento poderão também ser extraídas na internet
(www.portaldasfinancas.gov.pt), onde também poderá consultar os elementos do processo.
Evolução processual por falta de pagamento:
Decorrido aquele prazo sem que o pagamento da dívida exequenda e acrescido se mostre efectuado e
caso não exista, nos termos do CPPT, motivo para suspender a execução, a mesma prosseguirá  a tramitação
legal, designadamente para efeitos da penhora de bens e demais diligências prescritas no CPPT.
NOTA: O executado que não der conhecimento da existência de processo que justifique a suspen-
são da execução responderá pelas custas relativas ao processado posterior à penhora - art.º169.º,
n.º 9 do CPPT.
Para constar se lavrou o presente edital e outros três de igual teor, que vão ser afixados nos lugares
determinados por lei.
Serviço de Finanças de Castelo Branco 1, 3 de Dezembro de 2014.

O Chefe de Finanças
(em regime de substituição)

(António A. R. Galhofo)

N.º Processo

0604200701012371

0604200801021478

0604200901015125

0604201001016180

0604201101016245

0604201201021702

0604201301027158

0604201401084011

Natureza

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Imposto Municipal sobre Imóveis

Período

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013

TOTAL

Quantia Exequenda

137,42

137,42

137,42

142,57

142,57

122,21

136,01

136,01

1.091,63

A ACICB – Associação Empresa-

rial da Beira Baixa promoveu en-

tre 15 e 22 de novembro, uma

missão empresarial à República

Popular da China, que teve

como objetivo estabelecer parce-

rias a diversos níveis, da econo-

mia ao ensino, entre outros seto-

res. O presidente da ACICB,

Adelino Minhós, afirmou que “to-

das as instituições envolvidas

nesta missão empresarial consi-

deraram que a nossa região tem

potencial e atividades que se en-

quadram no mercado chinês.

Temos produtos de alta qualida-

de e, apesar de a nossa produção

não ser em quantidade, tendo

em conta a dimensão do merca-

Completamente remodelada a

nova cozinha do Clube de Caste-

lo Branco foi inaugurada pelo pre-

sidente da Câmara, Luís Correia,

tendo sido descerrada uma placa

alusiva ao ato. Alfredo Araújo,

presidente da coletividade mais

antiga da cidade, recordou que

“aquando nas comemorações do

110º aniversário, Luís Correia, ao

visitar a nossa velha cozinha, dei-

xou-nos a garantia de que a au-

tarquia iria começar as obras

para que fossemos presenteados

com uma cozinha nova. Foi com

enorme satisfação que hoje vi-

mos inaugurado este espaço”, rei-

terou o dirigente. Por sua vez,

Luís Correia teceu rasgados elogi-

os ao trabalho desenvolvido pela

direção do Clube de Castelo

Branco, realçando que apesar da

sua longa existência a coletivida-

de mantém o seu dinamismo e

as suas tradições.

CL

A Federação Distrital de Castelo

Branco e a Concelhia de Castelo

Branco da Juventude Socialista

(JS), após a inauguração da Esco-

la Superior de Artes Aplicadas

(ESART) de Castelo Branco, dia 2

deste mês, pelo Primeiro-Minis-

tro, Pedro Passos Coelho, torna-

ram público o seu “repúdio” por

esta situação.

Os jovens socialistas realçam,

em comunicado, que “após assu-

mir a chefia do governo, Pedro

Passos Coelho decidiu travar a

construção deste equipamento

público fundamental para o Ins-

tituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB), a cidade de Cas-

telo Branco, e toda a Região” e

sublinham que “foi a Câmara de

Castelo Branco, pela mão do exe-

cutivo socialista liderado por Joa-

quim Morão, a assumir, numa si-

tuação inédita em todo o País, o

financiamento integral da com-

ponente nacional da construção

das novas instalações de uma ins-

tituição de Ensino Superior”.

As duas estruturas partidári-

as acrescentam que “foi a visão

da Câmara de Castelo Branco

que assegurou, apesar dos obstá-

culos levantados pelo Governo,

além de uma melhor qualidade

de ensino aos alunos da ESART,

Clube de

Castelo Branco

tem nova cozinha

ENTRE 15 E 22 DE NOVEMBRO

ACICB em missão

empresarial na China
O balanço da

missão foi bantante

positivo, superando

as expetativas

iniciais, pelo que se

preveem novas

iniciativas

No decorrer de uma reunião de

trabalho, ambos os responsáveis

apresentaram a realidade do

mercado chinês aos empresários

portugueses, as suas oportuni-

dades e constrangimentos, des-

tacando ser esta uma economia

com elevado grau de abertura ao

exterior. A missão integrou tam-

bém a realização de um cocktail e

de um jantar com produtos por-

tugueses, oriundos de empresas

associadas da InovCluster, o qual

reuniu importadores, distribui-

dores e jornalistas chineses e ma-

caenses. Produtos como o vinho,

o azeite, os queijos, a bolaria e a

charcutaria estiveram em desta-

que.

A comitiva portuguesa reu-

niu-se ainda com empresários e

importadores chineses, numa

reunião promovida pelo presi-

dente da Liga dos Chineses em

Portugal, Y Ping Chow.

O setor educativo também

esteve em relevo, com as visitas

ao Instituto Politécnico de Ma-

cau e à Escola Portuguesa de

Macau, onde foi assinado um

protocolo de colaboração com o

Ensino Magazine, que a partir

deste mês “passa a ser distribuído

em Macau, numa primeira fase

na Escola Portuguesa de Macau,

e futuramente nas instituições

de Ensino Superior daquela re-

gião autónoma da China”, adian-

tou João Carrega.

Os empresários portugueses

tiveram ainda a oportunidade de

se reunirem com quadros do

Banco Nacional Ultramarino, em

Macau, tendo o encontro sido

bastante útil, sobretudo para o

esclarecimento de diversas

questões relacionadas com as ex-

portações para aquele território,

as formas de pagamentos, as so-

ciedades comerciais e outras que

se possam formar com parceiros

locais, e outros assuntos de inte-

resse empresarial e a sua relação

com a banca a operar naquele

mercado asiático.

Perante isto, é concluído que

“o balanço desta visita é bastante

positivo, tendo inclusivamente

superado as expectativas iniciais

que foram colocadas. Neste sen-

tido, é de prever que esta associ-

ação empresarial venha a desen-

volver, futuramente, outras

iniciativas do género, de forma a

defender aqueles que são tam-

bém os anseios e as expectativas

de todos aqueles que represen-

tamos”.

do que visitámos, podemos

aproveitar nichos de mercado na

China”.

Adelino Minhós adiantou

ainda que a missão empresarial,

que contou com a participação

de cerca de 20 empresas, teve o

apoio da Câmara de Castelo

Branco e da InovCluster – Associ-

ação do Cluster Agroindustrial

do Centro.

A comitiva foi recebida no

Consulado Geral de Portugal em

Macau e Hong Kong, pelo cônsul

Vítor Sereno, e pela responsável

da AICEP, Maria João Bonifácio.

ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS DE CASTELO BRANCO

JS revela “repúdio” pela presença

de Passos Coelho na inauguração

que Castelo Branco não perdesse

o acesso aos mais de três milhões

de euros de financiamento co-

munitário, fundamentais na atual

conjuntura, que foram, assim, in-

vestidos na Região”.

Motivos que levam ao “nos-

so completo repúdio pela enor-

me falta de vergonha do senhor

Primeiro-Ministro em vir, apro-

veitando para fazer uma descara-

da pré-campanha para as elei-

ções do próximo ano, inaugurar

um equipamento público que

por sua vontade não existia e que

se recusou a financiar”.

As criticas ao Governo, no

entanto, não se limitam ao setor

do Ensino, ao ser avançado que

“não esquecemos o encerra-

mento dos postos de atendi-

mento CTT de São Tiago (Caste-

lo Branco) e São Lázaro

(Covilhã), reduzindo os custos

dos CTT para depois serem pri-

vatizados ao desbarato. Não es-

quecemos o encerramento de

serviços de saúde, escolas, tribu-

nais e repartições públicas

(como é o caso das finanças).

Nunca poderemos esquecer o

encerramento do Call Center da

Segurança Social, violando o

acordo entre o governo central e

o município de Castelo Branco.

Não esquecemos o cancela-

mento de obras, começando

pela tentativa de cancelamento

da construção da nova ESART,

bem como o cancelamento da

requalificação da Escola Secun-

dária Nuno Álvares e do novo Es-

tabelecimento Prisional de Cas-

telo Branco, assim como a

suspensão da construção da

Barragem do Alvito. Nunca po-

deremos esquecer nem descul-

par a fusão das nossas freguesi-

as rurais que, ao invés de

efetivamente racionalizar recur-

sos, se limita a acabar com o últi-

mo ponto de contacto entre o es-

tado e os cidadãos em muitas

das nossas aldeias”.

As duas estruturas da JS des-

tacam, por outro lado, que “só a

manutenção do músculo finan-

ceiro da Câmara de Castelo

Branco poderá no futuro, como o

tem feito até agora, aproveitar as

oportunidades que surjam, de

que a nova ESART é um bom

exemplo. É assim um excelente

sinal que se continue a ver, no

executivo socialista liderado por

Luís Correia, o mesmo sentido

de responsabilidade e de visão

estratégica que tem sido a mar-

ca da governação socialista em

Castelo Branco”.

A missão empresarial esteve na República Popular da Chna
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

SERVIÇO PERMANENTE

FUNERAIS, TRASLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS E ESTRANGEIRO

Deseja a todos os leitores
um Feliz Natal

e Próspero Ano Novo

Rua Dr. Hermano, n.º3-A 6000-213 Castelo Branco

Telef.: 272 322 534 / Telm.: 965 834 973

O Grupo de Estudos e Defesa

do Património Cultural e Na-

tural da Gardunha (GEGA),

com sede em São Vicente da

Beira, vai expor o presépio de

Isaura Maria e paralelamente

uma exposição de presépios

artesanais feitos por toda a co-

munidade de São Vicente da

Beira

Exposto pela primeira vez

em 1959, o presépio de Isaura

Maria é composto por dezenas

de figuras, todas elas feitas à

mão e com tecidos usados no

vestuário das gentes de então.

A particularidade que este

presépio apresenta tem a ver

com a riqueza de pormenores

da forma de trajar em meados

do século passado na região

de São Vicente da Beira.

A Orquestra Típica Albicas-

trense (OTA) apresenta sába-

do, a partir das 21 horas, na Sé

de Castelo Branco, o concerto

Clássicos de Natal, no qual tam-

bém participa o Coro Infantil

da Escola de Música da OTA,

sob a direção musical, orques-

trações e harmonizações de

Carlos Salvado

O reportório inclui as obras

Concerto de Grosso Nº8 (1º, 2º

e 7º) A. Corelli, My Lord What a

A Filarmónica Retaxense par-

ticipou, domingo, no 3º Desfi-

le Nacional de Bandas Filar-

mónicas, organizado pelo

Movimento 1º de Dezembro

e pela Câmara de Lisboa atra-

vés da EGEAC.

A iniciativa contou com

25 bandas a desfilar na Ave-

nida da Liberdade, começan-

do pela Banda da Armada,

sendo a Filarmónica Reta-

O espetáculo Canções…O

Fado, um dos projetos musi-

cais da Filarmónica Idanhen-

se, e que a ACS Rancho Folcló-

rico de Retaxo trouxe a esta

localidade no dia 29 de novem-

bro, levou ao rubro todos os

que assistiram ao mesmo. Na

abertura, Carlos Monteiro (ma-

estro da Filarmónica) salientou

os anos em que fez parte da Filar-

mónica Retaxense, e em especi-

al, “o contacto semanal com al-

guns ex-músicos desse tempo,

como o falecido Ti Emílio, o Ti Elí-

sio, o Manuel (Pragata) e o Joa-

quim Carmona (Kiki), os três pre-

sentes no salão da Junta de

Freguesia”. Pelo que era “com

muito gosto que voltava a Retaxo,

desta vez a coordenar musical-

mente outra filarmónica”.

Apesar da noite fria, e chuvo-

sa, o público presente (em bom

número) aplaudiu os músicos

em palco, e os fadistas Rui Aziago

(uma voz estrondosa, e que não

fica a dever nada aos grandes te-

nores nacionais) e Iola Oliveira,

Filarmónica Retaxense

marcou presença

em Lisboa

xense a sexta a desfilar, ao

som de Homenagem ao Dr.

Manuel Vaz e Elisa.

Já na Praça dos Restaura-

dores os mais de 1.500 músi-

cos de todos as bandas parti-

cipantes, sob a direção do 1º

tenente Délio Gonçalves,

maestro da Banda da Arma-

da, entoaram os hinos Maria

da Fonte, Restauração e Naci-

onal.

OTA apresenta Clássicos

de Natal na Sé

Mormin’ (espiritual negro),

Barcarola de Natal (tradicional

da Beira Baixa), Natal da Beira

(tradicional da Beira Baixa),

Natal de Elvas 1 e 2 (tradicio-

nal de Elvas), Janeiras do

Paul/Sobral do Campo, (tra-

dicional da Beira Baixa),

Canticorum Iubilo (Handel),

Adeste Fidelis tradicional),

Noite Feliz (Franz Grüber) e

Clássicos de Natal (temas tra-

dicionais do Mundo).

NOTÍCIAS DO RETAXO

Canções…O Fado foi um sucesso

num espetáculo de mais de uma

hora, e que recordou nomes e tre-

chos da canção portuguesa, o

fado.

José Luís Pires, presidente

da direção da ACSRFR, e Miguel

Vaz, presidente da Junta, usa-

ram da palavra, para umas pala-

vras de circunstância, ficando

a garantia, dada pelas duas as-

sociações envolvidas (Retaxo e

Idanha-a-Nova) de um novo

evento, desta vez sobre o tema

Canções da Beira.

Incluído no plano de

atividades da associação, a Câ-

mara Municipal de Castelo Bran-

co (que se fez representar pelo

vereador da cultura, Fernando

Raposo), a Junta de Freguesia da

União de Freguesias de Cebolais

de Cima e Retaxo, o Instituto Por-

tuguês do Desporto e Juventude

e a Associação Desportiva e Re-

creativa de Retaxo apoiaram o

evento

José Luís Afonso Pires

SÃO VICENTE DA BEIRA

GEGA promove exposição

de presépios artesanais

A mostra

vai permitir

rever

o presépio

de Isaura Maria

que foi

doado

ao Grupo

de Estudos

Em 2011, o presépio foi do-

ado ao GEGA para cumprir o

desejo da autora das figuras

de que o seu trabalho pudes-

se ser preservado e mostrado.

Integrado no seu plano de

actividades para o ano de

2014, o GEGA vai expor nova-

mente o presépio e vai intro-

duzir uma novidade que pre-

tende um envolvimento de

toda a comunidade.

Para isso, lançou o desafio

à população para participar

com um presépio da sua auto-

ria ou que tenham em casa e

de preferência que seja

artesanal.

Esta ideia surgiu em con-

versas com Maria José Simão,

que tem uma vasta colecção

de presépios que vai ceder

para esta exposição.

Presépios... património de arte popular da Beira

A Filarmónica Idanhense no palco da Associação do Retaxo
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Listagem Ofertas – Serviço de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588445684 – Tempo Com-
pleto – Proença-a-Nova

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588447887 – Tempo Completo – Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588450231 – Tempo Completo – Idanha

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA Refª588452646 – Tempo Completo –
CasteloBranco

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS Refª588454597 – Tempo Completo
– Alcains

TECNICO FLORESTAL Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588469834 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

CABELEIREIRO E BARBEIRO Refª588469988 – Tempo Completo – Idanha

OPERADOR DE GRUAS Refª588501331 – Tempo Completo – Rodão

SERRALHEIRO CIVIL Refª588503032 – Tempo Completo – Alcains

SERRALHEIRO CIVIL Refª588503741 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em
Promotor(a) de Equipamentos de Cozinha (m/f) – Castelo Branco e
Portalegre. Deverá possuir experiência profissional na área.
 - Recruta para empresa sua cliente em Técnico Cultural (m/f) – Castelo
Branco. Deverá possuir experiência profissional na área de formação, Li-
cenciatura na área do Ensino Básico e conhecimento de línguas ao nível de
Espanhol e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician (m/f) – Lisbon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na função e ter bons co-
nhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Serralheiro Civil
(m/f). Deverá possuir experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Soldador (m/f).
Deverá possuir experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, em Proença-a-nova: Operador (m/f).
Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e experiência pro-
fissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Operador Técnico Especializado
de Manutenção (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função
(obrigatório), conhecimentos de pneumática, refrigeração, electricidade, elec-
trónica, mecânica e ar comprimido. Disponibilidade para alteração de resi-
dência e 12º ano de escolaridade ou equivalente.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Técnico(a)
RH Bilingue. Deverá possuir experiência anterior na função e bons conhe-
cimentos de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para Castelo Bran-
co. Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Supervisor
Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior na área de engenharia
ou produção (preferencial) e experiência profissional na função (obrigató-
rio).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de Manu-
tenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profissional na fun-
ção e bons conhecimentos de mecânica industrial, electromecânica e ma-
nutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para Abrantes,
Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deverá possuir ex-
periência anterior na função (factor preferencial) e interesse e disponibilida-
de para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar Condi-
cionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas de Tear/
Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissional
mínima de 5 anos em funções similares, bons conhecimentos de Espanhol
e disponibilidade imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô (M/F) -
Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissional mínima de 5
anos em funções similares, habilitações literárias ao nível 12º Ano – Curso
Técnico (Preferencial), bons conhecimentos de Espanhol e disponibilidade
imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Can-
tina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos
de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de Regas (m/f). Deverão
possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e experiência anterior na
função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Técnico de Utilidades
(Manutenção Industrial) Angola. Deverão possuir escolaridade mínima
ao nível do 12º ano e experiência em CO2 industrial, ar comprimido.

A Alma Azul encerra, em Al-

cains, no dia 24 deste mês, às

18 horas, o seu projeto A Pren-

da a Dar Livros 2014, que de-

senvolveu nos distritos de Co-

imbra e Castelo Branco, desde

dia 1 deste mês.

Assim, entre as 15 e as 18

horas, nos dias 23 e 24, decorre

uma mostra de livros do Distrito

de Castelo Branco, editados

pela Alma Azul, com especial

destaque para livros de Alcains,

dos autores Maria Victória Ata-

íde e Florentino Beirão.

Já no dia 27, às 16 horas, a

Alma Azul, integrado no seu

Alma Azul promove

encontro entre

alcainenses

projeto Em Nome da Beira, pro-

move um Encontro-convívio

entre alcainenses que traba-

lham fora do Concelho de Cas-

telo Branco.

Aproveitando a visita a Al-

cains para celebrar o Natal, a

Alma Azul propõe o Encontro »

Alcains, Logo Existo, entre al-

cainenses que residem habitu-

almente em outras localidades

do País.

As inscrições para o encon-

tro são gratuitas e podem ser

feitas em alma-azul@alma-

azul.pt ou para o telemóvel

964672292.

A associação EcoGerminar or-

ganiza domingo, na antiga es-

cola primária de Juncal do

Campo, a segunda edição do

Mercadinho do Camponês,

que é dedicada ao Natal.

Assim, um dos atrativos da

iniciativa será a chegada do Pai

Natal numa carroça, onde os

mais pequenos podem depois

dar um passeio.

O Pai Natal

chega de carroça

ao Mercadinho

do Camponês

JUNCAL DO CAMPO

Para além disso também

será construído o Mural dos De-

sejos, que será dinamizado pela

Terceira Pessoa, no âmbito do

projeto Há Festa no Campo.

O Mercadinho do Campo-

nês tem o apoio da Câmara de

Castelo Branco, da União das

Freguesias do Freixial e Juncal

do Campo e da Associação Cul-

tural e Recreativa Juncalense.
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DR.ª LUÍSA ADRIANO
 DR. JÚLIO FERNANDES

Acordos no âmbito da Medicina Geral e Familiar

(SADPSP; GNR; MEDIS; SAMSBSI;
MULTICARE;  MEDICARE; PTACS;

CTT; ALLIANZ; FUTUREHCARE; CGD)

Socuida: Rua Sr.ª da Piedade Lt 3-A 1º Sala 5
6000-279 Castelo Branco - socuida@gmail.com

Marcações de 2ª a 6ª feira pelos telefones:
272 344 887 e 964 521 352

O Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB) realizou, dia

3 deste mês, no auditório da Es-

cola Superior de Tecnologia

(EST) de Castelo Branco, as IV

Jornadas do Conhecimento e

Transferência de Tecnologia,

que contaram com cerca de

100 participantes.

A iniciativa teve como obje-

tivo “ser um espaço privilegiado

de análise dos desafios que os

territórios enfrentam, numa

época em que cada vez mais o

conhecimento científico e tec-

nológico se assume como fator

decisivo de afirmação competi-

tiva”, sendo que, “no essencial,

pretendeu-se analisar e discutir

o modo como as empresas e ins-

tituições acedem ao conheci-

mento, quais os principais fato-

res de diferenciação compe-

titiva, qual o contributo que têm

tido ou esperam da academia e

que espaço acham poder existir

para um caminho de aproxima-

ção, tendo em vista a formula-

ção de projetos em parceria, no-

meadamente no âmbito do novo

ciclo de programação do Portu-

O Salão da Junta de Freguesia

de Sarzedas acolhe, domingo,

entre as 10 e as 17 horas, a Fei-

rinha de Natal, onde os visitan-

tes podem comprar prendi-

nhas de Natal, bem como

A associação florestal Magare-

fa e a Junta de Freguesia de

Sarzedas organizaram, dia 15

de novembro, a sexta edição

do Passeio Micológico, que

contou com cerca de 80 parti-

cipantes.

O Passeio Micológico teve

como objetivo dar a conhecer a

importância ecológica e econó-

mica dos cogumelos silvestres

e alertar os participantes para

as boas práticas e cuidados a

ter na recolha destes fungos no

campo.

Após uma breve ação de

sensibilização sobre o tema, os

Sarzedas recebe

Feirinha de Natal

no domingo

artigos locais e tradicio-

nais.

A par desta iniciativa de-

corre também uma recolha de

alimentos e brinquedos para

famílias carenciadas.

Passeio Micológico

de Sarzedas reuniu

cerca de 80 participantes

participantes puderam então

desfrutar da natureza e per-

correr os campos à procura de

cogumelos.

Seguiu-se o almoço confe-

cionado com cogumelos da re-

gião, respeitando as receitas

tradicionais mais conhecidas

da população da Freguesia de

Sarzedas.

O dia terminou com a expo-

sição dos cerca de 30 exempla-

res recolhidos e identificados

ao longo da caminhada, que

percorreu os pinhais, soutos e

carvalhais envolventes à al-

deia de Sarzedas.

CONHECIMENTO E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Politécnico debate

desafios do futuro

em encontro na EST

A Associação Cultural e Des-

portiva da Carapalha, de Cas-

telo Branco, realiza amanhã,

quinta-feira, a partir das 20

horas, na sua sede social, o tra-

dicional jantar de natal.

A iniciativa destina-se a to-

dos os associados e às suas fa-

mílias, bem como a todos os

que participam nas atividades

desenvolvidas pela coletivida-

de ao longo do ano.

A Associação realça que

“pretendemos, deste modo,

comemorar esta festa tão im-

portante que é também a cele-

Associação

da Carapalha organiza

jantar de Natal

bração da família que esta as-

sociação pretende ser, bem

como celebrar as nossas tradi-

ções e transmitir os nossos va-

lores, promovendo a camara-

dagem e o encontro dos

nossos sócios e amigos”.

As inscrições, que custam

9,5 euros por pessoa, podem

ser feitas até hoje, quarta-feira.

Os alunos das turmas de 4º ano

das escolas básicas Afonso de

Paiva e Mina participaram en-

tusiasticamente no Bookmarks

Contest, uma iniciativa promovi-

da pela professora da atividade

extracurricular de Inglês do

Agrupamento de Escolas Afon-

so de Paiva, destinada a estimu-

lar a criatividade e a incentivar e

promover o gosto pela aprendi-

zagem da língua inglesa.

Das turmas envolvidas

neste trabalho de projeto fo-

ram 55 os participantes e os

magníficos marcadores de li-

vros, produzidos pelos alunos

no âmbito deste concurso, po-

dem ser visualizados no blogue

Make your Bookmark desafia imaginação

dos alunos da Afonso de Paiva

da Biblioteca Escolar.

Até ao dia 12 de dezembro,

sexta-feira, decorre a votação,

a realizar pelos alunos das três

turmas envolvidas e, após con-

tagem dos votos, será eleito o

marcador vencedor.

O prémio será entregue ao

Os 100

participantes

nas Jornadas

debateram

os novos desafios

que o Ensino

Superior

enfrentará

gal 2020 e do Horizonte 2020 – o

programa-quadro de investiga-

ção e inovação da União Euro-

peia (2014-2020)”.

No primeiro painel das Jor-

nadas, subordinado ao tema

Conhecimento e Território – os

Desafios da Articulação entre a

Academia e o Tecido Empresa-

rial e Institucional Regional es-

teve presente o presidente da

Câmara de Castelo Branco, Luís

Correia, o presidente da Comu-

nidade Intermunicipal Beira

Baixa (CIMBB), João Paulo Ca-

tarino, o diretor técnico da Cen-

tauro, António Granjeia, e o ad-

ministrador da Dielmar, Luís

Filipe Rafael, com todos a real-

çar a importância que o Politéc-

nico tem assumido enquanto

motor do desenvolvimento regi-

onal, nomeadamente pela dota-

ção de recursos humanos mui-

to qualificados que são vitais ao

bom desempenho competitivo

das empresas.

Por outro lado, ficou a ideia

da importância estratégica em

continuar o aprofundamento

da relação de cooperação Poli-

técnico-empresas/instituições,

nas áreas formativa, investigati-

va e de prestação de serviços

de natureza científico-tecnoló-

gico. Já no segundo painel, su-

bordinado ao tema Competitivi-

dade e Internacionalização – os

Desafios da Região na Economia

Global, os intervenientes foram a

diretora ajunta da Associação

Empresarial da Beira Baixa

(AEBB), Conceição Carvalho, a

relações internacionais da Dine-

fer, Ana Conceição, o diretor fi-

nanceiro da AMS-BR Star Paper,

Paulo Santos, e o diretor executi-

vo da ENFORCE - Engenharia

da Energia, João Serra, que de-

bateram temos como as oportu-

nidades, os constrangimentos e

os riscos que a opção por uma

respetivo vencedor no início do

segundo período, junto da ex-

posição coletiva dos marcado-

res apresentados a concurso,

que ficará patente na Bibliote-

ca Escolar Afonso de Paiva,

durante a primeira semana de

aulas do segundo período.

Esta foi mais uma experiên-

cia de aprendizagem significa-

tiva, diversificada, integradora

e socializadora na área de In-

glês no 1º Ciclo, com o objetivo

de fomentar uma relação posi-

tiva com a aprendizagem da

língua inglesa.

Parabéns a todos os parti-

cipantes!

Carla Nunes

estratégia de internacionaliza-

ção encerra.

Os diferentes contributos

refletiram, por um lado, a inevi-

tabilidade de trilhar esse cami-

nho, nomeadamente face à

exiguidade do mercado interno,

e, por outro, a importância de

procurar uma inserção nos

mercados internacionais que

seja baseada na diferenciação

e na inovação, em detrimento

da aposta assente nos custos,

nomeadamente nos custos da

mão de obra. Essa opção envol-

ve a definição de estratégias

corporativas assentes na inova-

ção (ao nível do produto, do pro-

cesso, da organização e dos

mercados) e na contínua absor-

ção de conhecimento científico

e tecnológico. Foi também su-

blinhado que essa trajetória

envolve a criação de fortes la-

ços de colaboração entre as

empresas e a academia.
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A empresa Scutvias e o Co-

mando Distrital de Operações

de Socorro (CDOS) de Castelo

Branco realizam na próxima

terça-feira, 16 de dezembro,

um exercício conjunto de si-

mulacro no Túnel da Gardu-

nha.

O exercício Túnel Seguro –

Exercício LIVEX 2014, que vai

cortar o túnel, no sentido sul/

CDOS DE CASTELO BRANCO E SCUTVIAS REALIZAM EXERCÍCIO CONJUNTO NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Simulacro testa segurança

do Túnel da Gardunha

O serviço investiu

500 mil euros em

equipamentos

visando melhorar

a segurança

no Túnel

da Gardunha

norte, entre as 10 e as 13 horas

da próxima terça-feira, tem

como objetivo testar os proce-

dimentos de segurança em

caso de acidente e colocar à

prova o Plano Especial de

Emergência de Proteção Civil

(PEEPC) para túneis.

O comandante operacio-

nal distrital do CDOS de Caste-

lo Branco explicou, em confe-

rência de Imprensa realizada

ontem, terça-feira, no Centro

de Assistência e Manutenção

da Lardosa da Scutvias, que

este exercício é a continuidade

de um trabalho iniciado há

anos e que tem como objetivo

fundamental, “a segurança de

todos os que utilizam o Túnel”.

Rui Esteves recordou que

em 1999, apesar de ainda não

haver legislação específica, o

Túnel da Gardunha foi o pri-

meiro a ter um PEEPC, elabo-

rado com base nas normas eu-

ropeias existentes.

Seguiu-se posteriormente

a elaboração de um plano de

emergência interno, desenvol-

vido pela empresa concessio-

nária da A23 para o Túnel, cujo

processo foi acompanhado

pelo CDOS de Castelo Branco.

“Qualquer problema no in-

terior do Túnel precisa de uma

resposta imediata”, sublinhou

Rui Esteves.

O exercício da próxima ter-

ça-feira vai servir, não só para

testar se os meios são adequa-

dos face ao cenário de aciden-

te, como cumprir o que está

previamente estabelecido no

PEEPC.

“Vamos perceber se os mei-

os são suficientes ou se será

necessário fazer ajustes”, adi-

antou.

O simulacro irá servir ainda

para identificar potenciais vul-

nerabilidades após a ativação

do PEEPC, testar a resposta

em situação de acidente e ava-

liar a articulação entre os vári-

os agentes da proteção civil e a

prontidão dos meios.

Este exercício foi planeado

ao pormenor e o seu planea-

mento decorreu durante qua-

se um ano, de modo a que o

cenário seja o mais próximo da

realidade.

Rui Esteves referiu-se ain-

da ao investimento que a Scu-

tvias fez ao nível da melhoria

das condições de segurança no

interior do Túnel, nomeada-

mente, ao nível das comunica-

ções.

“Hoje consegue-se falar

através das três redes móveis de

comunicações no interior do tú-

nel e também falar na frequên-

cia do Sistema Integrado de Re-

des de Emergência e Segurança

de Portugal (SIRESP)”, adian-

tou. Por seu turno, o diretor-geral

da Scutvias realçou a importân-

cia deste simulacro naquele que

é “o ativo mais importante da

empresa e o mais complicado

ou de maior risco” ao nível de

acidentes.

Pinho Martins sublinhou ain-

da que por razões legais a em-

presa tem que participar neste

tipo de exercícios e também re-

cordou que a sua missão passa

por “garantir o aumento das

condições de segurança” dos

utentes.

“A Scutvias participa neste

exercício não só para melhorar

as condições de segurança,

mas também para treino do

próprio pessoal” da empresa.

A Scutvias investiu cerca

de 500 mil euros em novos

equipamentos com vista à

melhoria da segurança no inte-

rior do Túnel da Gardunha,

que é atravessado diariamente

por cerca de 5.000 veículos.
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Idanha-a-Nova

Uma feira de produtos regio-

nais de excelência, animação

de rua, exposições, concertos

e a primeira corrida São Silves-

tre são os ingredientes do

evento Sabores com Tradição,

que durante o fim de semana

anima a Praça da República,

na zona antiga de Idanha-a-

Nova.

O certame é organizado

pela Câmara de Idanha-a-

Nova em colaboração com a

O deu o mote à iniciativa A inici-

ativa Ao Encontro da Semente,

que teve como mote o patrimó-

nio vegetal cultivado do Conce-

lho de Idanha-a-Nova, reuniu,

entre sexta-feira e domingo, na

aldeia histórica de Monsanto,

cerca de cem participantes.

O encontro terminou com o

levantamento, no terreno, das

variedades cultivadas no Con-

celho, empreendido pela associ-

ação Colher Para Semear (CPS),

ao longo deste ano. O resultado

integrou uma exposição do acer-

vo hortícola e frutícola, patente

ao público no Posto de Turismo

de Monsanto e congregado num

catálogo. Um ciclo de palestras,

oficinas práticas sobre recolha e

conservação de sementes, troca

de sementes, cinema, degusta-

ção de produtos regionais e ani-

mação cultural foram outros

atrativos deste evento. Na aber-

tura do encontro, o presidente da

Câmara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto, felicitou a CPS por

O XXII Festival de Tunas Aca-

démicas Femininas de Ida-

nha-a-Nova (FesTAFIN) de-

corre sexta-feira e sábado.

O Festival tem início sex-

ta-feira, com a tradicional

noite de serenatas, realizada

no auditório da Escola Supe-

rior de Gestão de Idanha-a-

Nova (ESGIN), que é seguida

de um convívio entre tunas e

muita animação pela noite

fora.

Sábado, o programa come-

Festival de Tunas Femininas

começa sexta-feira

ça com o Passa Calles pelas

ruas de Idanha-a-Nova, du-

rante a tarde, sendo que à noi-

te, a partir das 21h30, no audi-

tório do Centro Cultural

Raiano, decorrem as atuações.

As tunas a concurso são a

Tôna Tuna – Tuna Feminina

da Universidade de Bragan-

ça, Tuna Sadina – Tuna Fe-

minina da Escola Superior de

Educação de Setúbal e a CI-

ENTUNA – Tuna Feminina

de Ciências do Porto. Extra-

FIM DE SEMANA IMPERDÍVEL

Animação de Sabores

com Tradição e S. Silvestre

A 1ª corrida

São Silvestre

decorrerá

no sábado

apartir

das 17 horas

União das Freguesias de Ida-

nha-a-Nova e Alcafozes e o

Clube União Idanhense.

A abertura do Sabores com

Tradição está marcada para as

17 horas de sábado, num dia

que tem como prato forte a

corrida noturna de São Silves-

tre, para a qual as inscrições

podem ser feitas em

clubuniaoidanhense@sapo.pt

ou junto da Associação de

Atletismo de Castelo Branco.

Também na noite de sába-

do atua o grupo Geração Plus.

A festa regressa na manhã

de domingo, com a chegada

dos madeiros e com muita ani-

mação de rua. Ao almoço,

quem quiser pode deliciar-se

com a tradicional Sopa da Ma-

tança e, para uma tarde em

grande, assistir às atuações do

Grupo de Adufeiras de Idanha-

a-Nova, com a participação

especial de antigos dançarinos

e tocadores do Rancho Etno-

gráfico de Idanha-a-Nova, e

do grupo CulturIN Ensemble.

Em permanência na Praça

da República haverá uma feira

de produtos regionais e um

genuíno ambiente de festa e

convívio, onde caberá aos tra-

dicionais borrachões, confeci-

onados no local, aquecer o es-

pírito dos visitantes.

Refira-se que o certame

Sabores com Tradição vai ao

encontro das orientações do

Provere Beira Baixa, permitin-

do conjugar a valorização do

território e dos seus produtos.

É cofinanciado pelo QREN, no

âmbito do Programa Mais Cen-

tro e da União Europeia, atra-

vés do Fundo Europeu de De-

senvolvimento Regional.

O Festival Internacional de

Músicas Antigas – Fora do Lu-

gar, organizado pela Câmara

de Idanha-a-Nova, em par-

ceria com a produtora Arte

das Musas, e com o apoio da

Secretaria de Estado da Cultu-

ra, da Direção Geral das Artes,

da Direção Regional da Cul-

tura do Centro, entre outras

entidades, está a chegar ao

Ao Encontro da Semente

levou cerca de 100

participantes a Monsanto

um trabalho de inventariação

que “vai de encontro à estratégia

que temos para o Concelho, na-

quilo que é a afirmação da sua ru-

ralidade como espaço de oportu-

nidade para criação de riqueza,

inovando, mas tendo ao mesmo

tempo orgulho nas nossas heran-

ças culturais”. Numa análise aos

resultados, o presidente da CPS,

José Miguel Fonseca, destacou a

riqueza do Concelho de Idanha-

a-Nova no domínio das frutíco-

las, onde “o património é muito

valioso e diversificado, digno de

preservar e valorizar”.

Este foi o décimo Ao Encon-

tro da Semente, uma iniciativa

anual que a Colher Para Semear

tem vindo a realizar em diversas

regiões do País, com a presença

de associados e afiliados ao tema

das sementes. A organização

contou com o apoio da Câmara

de Idanha-a-Nova, da União

das Freguesias de Monsanto e

Idanha-a-Velha e da Santa Casa

da Misericórdia de Monsanto.

concurso atuam as duas tu-

nas da ESGIN, nomeadamen-

te a Carpe Tuna – Real Tuna

Académica Masculina e a

anfitriã do festival Adufótuna

– Tuna Feminina.

O XXII FesTAFIN é uma

organização conjunta da As-

sociação de Estudantes da

ESGIN e da Adufótuna, com

o apoio da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, da União de Fre-

guesias de Idanha-a-Nova e

Alcafozes e da ESGIN.

Festival Fora do Lugar

termina sábado

fim.

Sexta-feira, às 21h30, no

Centro de Dia de São Miguel

de Acha, sobem ao palco os

Cardo Roxo, acompanhados

pelo percussionista Rui Silva.

No dia de encerramento

do programa, sábado, às

21h30, na antiga Sé Catedral

de Idanha-a-Velha, atuam os

Galandum Galundaina.

Recorde-se que a entrada

para os concertos é gratuita.

Mas o programa do Festival

também inclui outras iniciati-

vas. Assim, sábado, realiza-se o

passeio pedestre Os barrocais

do monte-ilha granítico de

Monsanto, no qual a inscrição

é gratuita, mas obrigatória, de-

vendo ser feita através do tele-

fone 277202900.
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Fernando Serra

 feserra@sapo.pt

Cumprindo um ritual antigo, em Agosto passado enchi garrafões de

água no fontenário público de S. Fiel, água vinda directamente da

Gardunha, supostamente insuspeita no que concerne ao seu estado

sanitário. Em casa constatei que um dos garrafões deixava ver através

do plástico o que se me afigurou tratar-se de uma cobra recém-nas-

cida, em contínuo movimento. Por outra ocasião, toda a água que

colhi e transportei não pôde ser utilizada devido ao depósito terroso

que assentou no fundo dos garrafões.

Tendo em conta ser mais que justificável, louvável, até por mero

dever de cidadania, dar disto conhecimento à entidade autárquica

responsável pela qualidade da água dos fontenários públicos à sua

guarda, contactei por escrito o presidente da Junta de Freguesia de

Louriçal do Campo. Decorrido um mês sem qualquer resposta, inci-

tei-o a pronunciar-se, ciente de que havia recebido o meu recado,

até pelo facto de o mesmo ter seguido sob registo dos CTT. Lamenta-

velmente só desta forma consegui obter a resposta que a minha expo-

A Câmara de Oleiros vai finan-

ciar os jovens naturais do Con-

celho que se queiram formar

em Medicina, quer a licencia-

tura seja feita em Portugal ou

num país estrangeiro.

De acordo com o presiden-

te do município, Fernando Jor-

ge, foi já feito um regulamento,

aprovado pelo executivo, onde

se estabelecem as regras para

que estes jovens possam bene-

ficiar do apoio virado para a

especialidade de Medicina

Familiar.

“Uma das condições para

os jovens usufruírem deste

apoio é que sejam naturais do

Concelho e que após a conclu-

A ministra da Agricultura e do

Mar portuguesa, Assunção Cris-

tas, e o seu homólogo argelino,

Abdelouahab Nouri, visitaram

dia 20 de novembro, na inaugu-

ração da Portugal Agro 2014 o

stand da empresa Silvapa, sede-

ada na Freguesia da Madeirã,

Concelho de Oleiros.

Na ocasião, os governantes

puderam contactar com as vári-

as potencialidades daquele re-

curso endógeno de Oleiros, o

qual é encarado como uma

oportunidade para a região.

A feira dedicada ao setor

O secretário de Estado Adjunto

do ministro da Saúde, Fernando

Leal da Costa, inaugurou no

passado dia 3 de dezembro, a

Unidade Móvel de Saúde

(UMS) de Oleiros.

A UMS resulta de uma par-

ceria entre o município de Olei-

ros e a Unidade Local de Saúde

de Castelo Branco (ULSCB) e

destina-se a apoiar a população

local, nomeadamente os mais

idosos ou aqueles que se encon-

trem mais afastados da sede do

Concelho.

CORREIO DO LEITOR

FONTENÁRIO DE S. FIEL

J. F. DE LOURIÇAL DO CAMPO

E “O LAVAR DE MÃOS”, DE PILATOS...

sição requeria, dado o tema configurar um alerta de inegável interes-

se colectivo. Passo, então, a transcrever sem qualquer alteração tex-

tual dois fragmentos da resposta que obtive do citado presidente:

“ (...) a Junta faz a manutenção regular das 12 fontes da fregue-

sia, limpeza, higiene, condições das condutas e nascentes, excepto

análises, como compreenderá estas teriam que ser feitas no mínimo

de 2 em 2 dias, não tendo a Junta resposta económica para o efeito.

(...) A Junta de Freguesia colocou recentemente placas em todas

as fontes com a legenda “Água não controlada” isto não quer dizer que

não se possa consumir, chama a atenção que àquele precioso líquido,

não efectuamos qualquer controlo em laboratório (...)”

Perante tal argumentação, arrogamo-nos, todos nós, consumido-

res confiantes e incautos,  ao direito de perguntar há quanto tempo

(anos?!) uma boa parte dos habitantes da terra bebe água dos fonte-

nários de Louriçal do Campo, sem qualquer controle de qualidade,

situação que assume foros de gravidade acrescida se tivermos em

conta que só após uma denúncia (pasme-se!) a Junta de Freguesia se

apressou a colocar avisos de “água não controlada”. E é neste “lavar

de mãos” de Pilatos, neste “sacudir de águas do capote”, que se deixa

toda uma população entregue ao seu destino, porque agora o risco de

contrair uma leptospirose (contágio por ratos), por exemplo, ou uma

hepatite, já é exclusivamente da responsabilidade de quem, à revelia

dos referidos avisos, consuma a água cuja integridade sanitária é de

todos desconhecida.

Se a Junta de Freguesia de Louriçal do Campo não consegue

suporte económico que a possibilite proceder à análise bacteriológi-

ca da água das fontes sob a sua tutela (prioridade de capital impor-

tância), talvez que se justifique perguntar porquê somente agora a

mesma entidade se decidiu pelo “altruísmo apressado” (..) de acau-

telar a saúde de quem a consome.

Simplesmente inexplicável! Tristemente lamentável!

Câmara financia cursos

de Medicina para fixar

médicos no Concelho

O leiros

Ministros da Agricultura

de Portugal e Argélia

destacam medronho

agroalimentar decorreu de 20 a

23 de novembro e contou com a

participação de dois produto-

res de Oleiros que representa-

ram o Concelho no stand da Bei-

ra Baixa.

O certame Portugal Agro –

Feira Internacional das Regiões,

da Agricultura e do Agroalimen-

tar, na FIL, em Lisboa teve ainda

a participação da empresa Na-

turmel, para além da Silvapa,

duas das 12 representações, dos

seis concelhos que integram a

Comunidade Intermunicipal da

Beira Baixa (CIMBB).

Secretário de Estado

da Saúde inaugura

Unidade Móvel

A Unidade vai dispor de ser-

viço de enfermagem que, para

além dos tradicionais despistes

de tensão arterial, diabetes e

pensos, irá realizar uma triagem

no terreno com vista à redução

de consultas presenciais.

Além destes serviços, a UMS

irá também dispor de serviço de

Psicologia.

Durante a visita do gover-

nante a Oleiros, foi ainda assina-

do um protocolo de cooperação

entre Câmara e a ULSCB para a

aquisição de equipamentos.

À ATENÇÃO DOS JOVENS DO 12º ANO

A iniciativa

da autarquia

é inovadora

e poderá servir

de exemplo

a outros autarcas

do Interior

são do curso de Medicina, se

fixem em Oleiros, com residên-

cia permanente”, referiu o au-

tarca.

O regulamento, que terá

agora de ser aprovado em As-

sembleia Municipal, estipula

também que caso o jovem con-

clua a licenciatura e que por

uma razão que não lhe possa

ser diretamente imputada, não

se possa vir a fixar em Oleiros,

terá que indemnizar o municí-

pio pelo valor do dinheiro in-

vestido.

Contudo, caso o médico

opte, propositadamente, por

não fixar residência no Conce-

lho, além de ter que indemni-

zar a autarquia sobre o valor do

financiamento, irá ainda sofrer

outras penalizações acentua-

das.

Fernando Jorge explicou

ainda que o município optou

por avançar com esta medida,

porque “sucessivamente, os

médicos colocados no centro

de saúde local não ocupam as

vagas”.

“Há mais de 30 anos que

não há um médico residente

no Concelho de Oleiros”, disse.

Para já, há dois jovens inte-

ressados em vir a beneficiar

deste apoio do município que,

em números redondos, irá ron-

dar os 30 mil euros por ano a

cada beneficiário.

“A Câmara avança com o

financiamento, sendo que par-

te dele será a fundo perdido

(cerca de 40 por cento) e outra

parte reembolsada (60 por

cento) quando o jovem já esti-

ver a exercer Medicina”, refe-

riu.

Segundo o presidente da

Câmara de Oleiros, com esta

decisão, pretende não só resol-

ver uma questão fundamental

para o Concelho (a presença

de médico), como também fi-

xar jovens.



Gazeta do Interior, 10 de dezembro de 2014

13|REGIONAL

Covilhã

O social democrata e ex-presi-

dente da Câmara da Covilhã,

Carlos Pinto, mantém a autar-

quia covilhanense debaixo de

olho, pelo que afirma à Gazeta

que “sempre que me sentir

atingido, vou reagir, para repor

a verdade perante a opinião

pública”.

Uma posição que assume,

porque, como realça, já diz o

velho ditado que Quem não se

sentem, não é filho de boa gente.

Recorde-se que esta toma-

da de posição ganhou corpo

A montagem de um novo pavi-

lhão do complexo Derovo II

fica concluída até ao final do

mês de dezembro e irá permitir

a instalação de 150 mil gali-

nhas a juntar ao primeiro blo-

co, em funcionamento desde

abril de 2013, anunciou a Câ-

mara de Proença-a-Nova.

Segundo o comunicado da

autarquia, em janeiro irá inici-

ar-se a construção de mais

dois pavilhões e no próximo

ano, irá arrancar a instalação

do centro de classificação e

embalagem de ovos, o qual

terá outras valências, nomea-

damente todos os serviços ad-

ministrativos e zona social.

“Estima-se que em agosto

estejam em produção 600 mil

galinhas poedeiras”, refere a

autarquia de Proença-a-Nova,

adiantando ainda que “nessa

altura estará concluída a pri-

meira fase dos investimentos”

da Derovo.

CARTA ABERTA AOS COVILHANENSES

Carlos Pinto afirma que está

atento e de olho na Câmara

O ex-presidente

já tinha tornado

pública uma carta

em que acusa

o atual presidente

de “falsário

manipulador”

quando Carlos Pinto, no passa-

do dia 31 de outubro, numa

sessão que decorreu no audi-

tório da Associação Nacional

dos Industriais de Lanifícios

(ANIL), na Covilhã, tornou pú-

blica uma Carta Aberta aos

Covilhanenses.

Um documento com 44

páginas em que Carlos Pinto

contesta a atual Câmara da

Covilhã, liderada pelo socialis-

ta Vítor Pereira, que no início

do passado mês de outubro,

se referiu a uma auditoria ex-

terna às contas do município,

para adiantar que a 30 de se-

tembro de 2013, a divida glo-

bal era superior a 150 milhões

de euros.

Na sessão realizada na

ANIL, Carlos Pinto salientou

que a 31 de dezembro de 2013

a divida do município era de

68,3 milhões de euros e não de

150 milhões, realçando que a

Câmara tem um presidente

que “é um falsário manipula-

dor, que não sabe distinguir

entre passivo e divida munici-

Proença-a-Nova

Derovo inicia em janeiro

a construção

de dois novos pavilhões

O complexo foi projetado

para vir a produzir, no futuro,

290 milhões de ovos por ano e

depois de concluído terá no

total 11 pavilhões, em terrenos

localizados nas imediações do

Parque Empresarial de Proen-

ça-a-Nova.

Considerado como o projeto

de avicultura mais importante

dos últimos 20 anos, o investi-

mento ultrapassa os 20 milhões

de euros, sendo que a maior par-

te da produção destina-se à co-

mercialização em fresco, mas

cerca de 40 por cento dos ovos

serão encaminhados para que-

bra e pré-pasteurização, para

posterior transformação.

Tal como a construção, tam-

bém a contratação de funcioná-

rios tem vindo a ser feita de for-

ma faseada.

Atualmente está cerca de

meia centena de funcionários

na montagem da nova estrutu-

ra, uma dezena dos quais foram

recrutados no Concelho.

Quando estiver em pleno

funcionamento, a unidade po-

derá empregar cerca de 60 pes-

soas.

A Biblioteca Municipal Padre

Manuel Antunes, na Sertã, re-

cebe, sábado, um workshop de

bombons caseiros.

Neste evento, que decorre

sob a orientação de Adriana

Antunes, os participantes vão

aprender a confecionar bom-

bons maciços e recheados,

numa iniciativa que pretende

desafiar os mais gulosos.

O workshop inicia-se pelas

14h30, sendo que todos os in-

teressados em participar de-

vem efetuar a sua inscrição na

Biblioteca Municipal.

Sertã

Biblioteca

recebe

workshop

de bombons

caseiros

pal”. Posição que mantém, ao

afirmar que “há uma confusão

do atual presidente da Câma-

ra, entre passivo e divida, que

são coisas diferentes”.

Foi também com base nisto

que no passado dia 31 de outu-

bro, Carlos Pinto afirmou que

o atual presidente da Câmara

“inventou que passivo é igual a

divida”.

Factos que o levaram a

acusá-lo de “tentativa de en-

ganar os covilhanenses”, não

perdendo a oportunidade de

sublinhar que “a 20 de outu-

bro de 2013 estava longe de

imaginar que teria de me pro-

nunciar sobre coisas que to-

cam a minha honorabilidade”.
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES – SÉRIE E | BENFICA E CASTELO BRANCO 3 - PAMPILHOSA 0

Excelente exibição

dos encarnados

O Benfica ganhou

com naturalidade

e mantém-se

isolado no

comando

da classificação

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

Vasco Matos (69, Telmo), Chileno,

Ragner (76, Guimar), Job, Fábio Ma-

rinheiro, Fábio Santos, Marocas (86,

Tiago Pereira), Dani Matos e João

Rui.

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Fábio Santos (24) e João

Rui (27 e 85)

Cartão amarelo: João Rui (36) e Fábio

Marinheiro (55 e 73)

Cartão vermelho: Fábio Marinheiro

(73)

Pampilhosa: Eduardo, Bruno Parente,

Alex Garcia, Fábio Pacheco, Bebé

(79, Jorge Correia), Edir, Ricardo Ta-

vares, Jocy (45, Jeffrey), Miguel Ramos

(26, Mike), Roberto Branco e Diogo

André.

Treinador: Fernando Niza

Cartão amarelo: Ricardo Tavares

(28), Mike (72) e Alex Garcia (77)

Árbitro: Adelino Crespo

Auxiliares: Pedro Freire e Pedro fer-

reira (AF Santarém)

Ficha

Benfica CB .................. 3

Pampilhosa ................ 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

Clementina Leite

A Escola de Judo Ana Hormigo,

através do seu projeto de res-

ponsabilidade social “Judo

para Todos” foi uma das enti-

dades distinguidas com o Pré-

mio BPI Capacitar 2014 co-

nhecidas no passado dia 3 de

dezembro em Lisboa, data em

que se assinalou o Dia Interna-

cional da Pessoa com Defici-

ência. A Cerimónia da 5ª Edi-

ção BPI Capacitar decorreu no

Centro Cultural de Belém onde

foram distinguidas as 25 me-

lhores candidaturas entre 264

analisadas, premiando com ri-

gor e exigência diversas enti-

dades a nível nacional.

José Pena Amaral, membro

da Comissão Executiva do BPI,

reforçou a importância desta

iniciativa como sendo um dos

prémios mais relevantes em

Portugal. Referiu ainda que

“só foi possível apoiar menos

de 10% das candidaturas, be-

neficiando ainda assim 3000

pessoas portadoras de defici-

ência ou com incapacidade

permanente”. Também Antó-

nio Seruca Salgado, Presidente

PROJETO JUDO PARA TODOS

Escola de Judo Ana Hormigo distinguida

com o prémio BPI Capacitar 2014

do Júri, felicitou as entidades

premiadas pelo papel prepon-

derante destas instituições na

sociedade portuguesa para

que a sociedade funcione em

harmonia e coesão.

O Projeto “Judo para todos

– Incluir, Igualar e Aperfeiço-

ar” baseia-se em 3 conceitos

que visam a melhoria da quali-

dade de vida e a Inclusão soci-

al. Pretende-se com este proje-

to Incluir Crianças, Jovens e

Adultos  com diversas defici-

ências (intelectual, motora,

auditiva e/ou visual); Igualar a

oferta de oportunidades des-

portivas, não excluindo as pes-

soas pela suas limitações; e

Aperfeiçoar não só as capaci-

dades psicomotoras como tam-

bém a relação interpessoal, o

autocontrolo e a autoestima

desta população.

O prémio atribuído destina-

se a equipar e melhorar as con-

dições de treino através da

aquisição de material didático,

tapetes e fatos de judo, bem

como apoiar as atividades e

ações que promovem a inclu-

são de todos os seus associa-

dos.

A Escola de Judo Ana Hor-

migo, através da parceria com

a Associação Portuguesa de

Pais e Amigos do Cidadão Defi-

ciente Mental - APPACDM de

Castelo Branco, já arrancou

no início deste ano com o pro-

jeto “Judo para Todos” atra-

vés da inclusão de 20 pessoas

desta instituição. Ana Hormi-

go salienta a importância do

papel do Judo com este tipo

de população, lembrando

que esta é uma modalidade

com princípios e com um có-

digo moral inigualáveis que

podem e devem ser transpos-

tos para além do Tatami (tape-

te). “Não aprendemos ape-

nas a derrubar e a vencer o

adversário, também apren-

demos a derrubar barreiras e

a vencer limitações no dia-a-

dia,  aprendemos a cair e a le-

vantar inúmeras vezes, não

só no tapete mas também na

vida”.

No próximo dia 14 de de-

zembro irá realizar-se em Al-

cains a primeira atividade des-

te projeto com o Apoio do BPI

capacitar 2014  designada por

“I Open de Judo Adaptado”. A

estreia desta atividade inclui-

se na 7ª edição do Torneio Con-

vívio de Natal da Escola de

Judo Ana Hormigo que iniciará

pelas 9:30h no Pavilhão Des-

portivo do Agrupamento de

Escolas de Alcains e São Vicen-

te da Beira, prologando-se por

todo o dia.

Este prémio do BPI, o apoio

da Câmara Municipal de Cas-

telo Branco e de outras institui-

ções públicas e privadas têm

permitido um trabalho contí-

nuo e reconhecido desta asso-

ciação com os cerca de 400 as-

sociados e respetivas famílias.

Abel Louro e Ana Hormigo da Escola de Judo, Pedrosa e Pedro Pires, da APPACDM

A Casa do Benfica em Castelo

Branco realizou, no passado do-

mingo, um convívio de pesca

que decorreu, na barragem da

Talagueira (concessão Albipes-

ca). Lisboa, Santarém, Portale-

gre, Castelo Branco, Guarda,

Viseu, Aveiro e Braga foram dis-

tritos que se fizeram represen-

tar neste convívio pelos bravos

convivas que ocuparam os 52

pesqueiros disponíveis e ates-

taram as magníficas condições

que esta concessão oferece.

A entrega dos prémios teve

lugar após um reconfortante

repasto no restaurante Europa

onde a sã camaradagem e o

convívio entre os pescadores

tiveram o seu auge.

Em 1º lugar ficou Vítor Es-

teves com 17,550 kg, em 2º Di-

dier Coelho com 13,370 kg e

em 3º Manuel Leitão Santos

com 12,820 kg de peixe ficando

os últimos lugares reservados

para algumas “grades” própri-

as do arrefecimento térmico.

Convívio de

pesca da Casa

do Benfica em

Castelo Branco

A equipa do Pampilhosa que vi-

nha com alguma esperança para

este jogo, tudo fez nos minutos

iniciais para inaugurar o marca-

dor, mas foi sol de pouca dura, já

que pela frente encontrou uma

equipa fortemente personalizada

que não permitiu veleidades aos

visitantes. Dominando por com-

pleto o jogo, o Benfica e Castelo

Branco abriu o ativo aos 24 minu-

tos, com Fábio Santos a rematar

bem colocado sem hipótese de

defesa para Eduardo. A vence-

rem pela margem mínima, os albi-

castrenses conseguiram aumen-

tar a vantagem através de um

livre indireto magistralmente

apontado por João Rui. A reação

pronta dos comandados de Fer-

nando Niza não chegou para re-

duzir a vantagem dos locais, pelo

que o intervalo chegou com o re-

sultado em 2-0.

A etapa complementar foi

algo monótona, mas mesmo as-

sim, os encarnados continuaram

a sua avalanche dominadora,

podendo inclusive alcançar um

resultado com mais vantagem. A

partir do minuto 73 os albicas-

trenses ficaram reduzidos a 10

elementos por expulsão de Fábio

Marinheiro após ter visto o segun-

do cartão amarelo. Caminhava-

se para o final do jogo, quando

novamente João Rui faria o tercei-

ro tento.

Arbitragem não esteve isenta

de erros, embora sem influenciar

o resultado. Na próxima jornada

terá lugar o dérbi beirão com o

Benfica e Castelo Branco a deslo-

car-se ao terreno do Vitória de

Sernache, jogo aguardado com

bastante expetativa, já que a

equipa da terra natal de D. Nuno

Álvares Pereira, encontra-se na

segunda posição do Campeona-

to Nacional de Seniores.

O Benfica dominou o encontro
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Resultados e Classificações

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE E

Pombal 0 - 1 Nogueirense

Mortagua 2 - 3 Vit. Sernache

Benf. Castelo Branco 3 - 0Pampilhosa

Naval 2 - 0 Sourense

Oliv. Hospital 2 - 2 Tourizense

Resultados 7-12-14

Equipa ........................ PTS

1 Benf. Castelo Branco . 30

2 Vit. Sernache ............ 18

3 Oliv. Hospital ........... 17

4 Sourense .................. 17

5 Nogueirense ............. 17

6 Pampilhosa .............. 17

7 Tourizense ................ 15

8 Naval ....................... 14

9 Pombal .................... 12

10 Mortagua ................. 8

Classificação

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE F

Electrico 1 - 1 Mafra

Alcanenense 4 - 0 Riachense

Sertanense  0 - 1 Caldas

Torreense  2 - 1 Ouriense

Fátima 2 - 2 União de Leiria

Resultados 7-12-14

Equipa ............................ PTS

1 Mafra ....................... 26

2 Caldas ..................... 25

3 União de Leiria ......... 22

4 Electrico .................. 20

5 Alcanenense ............. 19

6 Sertanense ............... 19

7 Torreense ................. 18

8 Fátima ..................... 9

9 Riachense ................ 3

10 Ouriense ................... 2

Classificação

Tourizense  - Pombal

Nogueirense  - Mortagua

Vit. Sernache - Benf. Castelo Branco

Pampilhosa  - Naval

Sourense - Oliv. Hospital

Proxima jornada  14-12-14

União de Leiria  - Electrico

Mafra -  Alcanenense

Riachense -Sertanense

Caldas -  Torreense

Ouriense  - Fátima

Proxima jornada  14-12-14

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Alcains 1 - 1 Fundão

Estação 2 - 2 Ág. Moradal

V. V. Ródão 3 - 3 Belmonte

Atalaia do Campo 5 - 1 Proença

Oleiros 3 - 0 Pedrogão S.Pedro

Resultados 7-12-14
Classificação

Fundão -  Pedrogão S.Pedro

Ág. Moradal - Alcains

Belmonte - Estação

Proença-a-Nova - V. V. Ródão

Atalaia do Campo - Oleiros

Proxima jornada  14-12-14

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 17

2 Estação ................... 16

3 Alcains .................... 13

4 Oleiros ..................... 11

5 Fundão .................... 11

6 Belmonte ................. 8

7 Atalaia do Campo..... 7

8 Pedrogão S.Pedro ..... 6

9 Proença-a-Nova ....... 5

10 V. V. Ródão .............. 2

CLUBE DESPORTIVO DE ALCAINS - 2 | CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO - 2

Em jogo frio

o empate aceita-se
Os veteranos

lograram manter

a invencibilidade,

mas só

conseguiram o

empate a poucos

minutos do fim

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO

SÉRIE D

B.B. Esperança 3-3 Eléctrico

Vila Verde 5-4 CP Miranda Corvo

Olho Marinho 6-2 As. Soujovem

AR Amarense 5-4 Fátima

Casal Velho 3-2 Academia Caranguejeira

Resultados 6-12-14

Equipa ........................ PTS

3 AR Amarense ............ 24

3 Vila Verde ................ 27

5 Fátima ..................... 18

6 Casal Velho .............. 12

6 Bairro Boa Esperança 16

9 Academia Caranguejeira 12

9 Olho Marinho ........... 10

10 Eléctrico .................. 8

14 Associação Soujovem 3

16 CP Miranda Corvo .... 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL

SÉNIORES

CCRD C.Formoso 8-7 ADC Proença

AC Alcaria 2-6 CB Oleiros

AD Penamacorense 3-1 ACD Ladoeiro

CP Ferro 2-8 ADR Retaxo

Resultados 6-12-14

Equipa .................... PTS

1 CB Oleiros ................ 15

2 ADR Retaxo ............. 12

3 CCRD Carvalhal Formoso12

4 AD Penamacorense ... 9

5 ACD Ladoeiro ........... 6

6 ADC Proença-a-Nova 3

7 CP Ferro .................. 1

8 AC Alcaria ................ 1

Classificação

Fátima - Casal Velho

Vila Verde - Eléctrico

Associação Soujovem -AR Amarense

CP Miranda Corvo - B.B. Esperança

Olho Marinho - Academia Caranguejeira

Proxima jornada  13-12-14

ADC Proença-a-Nova  -  AC Alcaria

ADR Retaxo - CCRD Carvalhal Formoso

CB Oleiros - ACD Ladoeiro

CP Ferro - AD Penamacorense

Proxima jornada  13-12-14

Com uma temperatura muito bai-

xa, em que só a rivalidade e a qua-

lidade das duas equipas a poderia

aumentar, decorreu no passado

sábado o dérbi Concelhio entre os

veteranos de Alcains e os de Cas-

telo Branco, em que os Albicas-

trense teriam uma difícil prova de

avaliação da sua invencibilidade.

 Entraram na partida deter-

minados, dominando a luta a

meio campo, utilizando e bem as

alas, chegando com facilidade à

área contrária, onde  “esbarra-

vam” com dois centrais muito

experientes, que com a sorte à

mistura, mantinham inviolada a

sua baliza.  Os minutos iam pas-

sando e a ansiedade apoderou-se

dos forasteiros. Deixaram de prati-

car um futebol coletivo, aproveita-

do pelos da casa, que em contra

ataques rápidos chegavam à bali-

za dos Albicastrenses e, numa des-

sas situações, marcaram saindo

para o intervalo a vencer.  Na se-

gunda parte e a perder, esperava-

se uma reação natural dos vetera-

nos de Castelo Branco. Mas não,

entraram de ”braços caídos”, apá-

ticos e com uma estratégia pouco

consentânea com a desvantagem

no marcador. Os Alcainenses, in-

teligentemente, exploraram esta

situação e marcaram novamente

no jogo, o que fez pairar no campo

a “queda” da invencibilidade da

equipa Albicastrense.

A diferença de dois golos “me-

xeu” com a equipa e com a digni-

dade coletiva da mesma. Num

apelo interior a forças, quase ine-

xistentes, surgiu Luís Cunha, que

na primeira parte já tinha desper-

diçado algumas oportunidades

flagrantes de marcar, a romper a

“muralha” Alcainenses com dois

golos, que sentenciaram a divisão

de pontos.

Em nota final, os Albicastren-

ses estiveram muito “frios” e dis-

tantes do seu habitual, pois em

condições normais teriam certa-

mente somado os três pontos em

disputa, num dérbi Concelhio, em

que as emoções superaram as

convicções.

 Os Albicastrenses apresenta-

ram: Luís Barroso, Luís Pinheiro,

António Henrique, Rui Delgado

(Cap.), Hélder Barreto, Francisco

Lopes, Vítor Melo, Luís Batista,

João Magana, Vítor Salvado e Luís

Cunha e ainda Alfredo Sequeira,

João Andrade, António Tomé, Ma-

nuel dos Santos, João Alfredo e

Mário Vale. Orientador: João An-

drade. Golos: Luís Cunha (2). Na

jornada seguinte, a sétima, os ve-

teranos de Castelo Branco jogam

no seu campo, com o Centro Des-

portivo Recreativo e Cultural de

Vila Velha de Rodão.

A equipa de Rochas de Baixo

venceu no passado domingo,

o Torneio Quadrangular dos

Escalos de Cima. O evento que

foi considerado um sucesso,

iniciou-se no sábado entrando

em competição as equipas do

Desportivo de Rochas de Baixo

e Escalos de Baixo com a vitó-

ria a surgir para a formação da

Neste dia 7 de dezembro, dis-

putou-se na zona de lazer de

Castelo Branco, a 2ª jornada do

Campeonato Distrital de Inicia-

dos, que opôs o Desportivo de

Castelo “B” e o Alcains. Nesta

partida a equipa da casa teve

que se aplicar para bater os pu-

pilos de Miguel Rebelo. O Des-

portivo adiantou-se no marca-

dor através da conversão de

uma grande penalidade por

João Afonso. O Alcains reagiu e

conseguiu chegar ao empate

ainda antes do intervalo, com

DESPORTIVO CASTELO BRANCO 7

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA ESTAÇÃO B 1

Desportivo goleou Estação

Na tarde solarenga, mas fria des-

te Domingo em Castelo Branco

disputou-se mais um encontro a

contar para a Taça A.F.C.B. de

juvenis, série A, defrontando-se

o Desportivo Castelo Branco e a

Estação Covilhã. Foi um jogo

onde a diferença individual e

coletiva das equipas foi demasi-

ado evidente com clara vanta-

gem para os jovens albicastren-

ses que desde o apito inicial do

árbitro cairam positivamente

em cima do seu opositor não lhe

dando a menor chance de ripos-

tar. Assim aos sete minutos já os

jovens alvinegros tinham uma

vantagem de dois golos com

Pombo e Edgar a facturarem.

Após um inicio forte, os donos

do terreno abrandaram um pou-

co a sua pressão permitindo que

os jovens covilhanenses subis-

sem mais no terreno de jogo ain-

da assim sem causar qualquer

perigo. Por seu lado os albicas-

trenses apesar de menos inten-

sos continuavam a criar oportu-

nidades de golo apenas concre-

tizando uma num bonito golo

de Pacau. Pouco depois os covi-

lhanenses chegavam ao golo de

honra por intermédio de Igor

numa desatenção da defensiva

alvinegra. Responderam de se-

guida os alvinegros com mais um

golo de Edgar e em cima do inter-

valo mais um de Pombo. Para o

segundo tempo e com várias

substituições o jogo tornou-se

mais dividido aparecendo os co-

vilhanenses com maior perigo

junto da área albicastrense ten-

do inclusivamente enviado

uma bola ao poste. Mas os albi-

castrenses rapidamente serena-

ram e chegaram a mais um golo

por Kiko cabendo a João Diogo

fechar a contagem depois de se-

rem desperdiçadas algumas

ocasiões para poder tornar ainda

mais robusto um resultado já de

si volumoso. Pouco depois ter-

minava o encontro onde a nota

dominante foi o fair-play eviden-

ciado por todos os intervenientes

com vitória justa da melhor

equipa em campo.

  Num jogo correto e sem ca-

sos a equipa de arbitragem reali-

zou uma actuação bastante po-

sitiva.

Rochas de Baixo vence

Torneio Quadrangular

freguesia de Almaceda por 2-

0. No jogo seguinte a turma

anfitriã venceu a equipa de

Tinalhas por 3-2. No domingo

jogaram para o terceiro e quar-

to lugar Escalos de Cima e Ti-

nalhas, vencendo os locais por

3-2. Na final Rochas de Baixo

venceu a equipa anfitriã Esca-

los de Cima por 1-0.

Desportivo CB B 2

CD Alcains 1

um golo de João Mendes, le-

vando assim o jogo 1-1 para o

descanso. Na 2ª parte o Des-

portivo dispôs de algumas

oportunidades e chegou ao

golo por intermédio de Camelo

a concluir uma jogada de con-

tra-ataque. O restante tempo

foi de pressão por parte do Al-

cains, onde também dispôs de

algumas ocasiões, mas no final

a equipa alvinegra, orientada

por Kikas, conseguiu amealhar

os primeiros 3 pontos do pre-

sente Campeonato.
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A Boa Esperança não conseguiu

vencer, em casa, o Eléctrico,

mas manteve a invencibilidade

caseira, em jogos a contar para

os campeonatos nacionais que

já vai em duas épocas e meia.

Num jogo atípico, em que a

equipa da casa foi sempre supe-

rior, foram os forasteiros a chegar

à vantagem a meio da primeira

parte, na resposta, a ARB Boa Es-

perança desperdiça a primeira de

duas grande penalidades que

teve durante a partida. À passa-

gem dos 14 minutos, Ricardo Ma-

chado empata o jogo numa boa fi-

nalização ao primeiro poste. Antes

do intervalo, os forasteiros chegam

à vantagem, resultado com que se

A Associação de Apoio à Crian-

ça do Distrito de Castelo Bran-

co no âmbito da comemora-

ção do dia internacional das

Pessoas com Deficiência pro-

moveu, no dia 4 de dezembro,

um encontro sobre desporto

adaptado intitulado “ A impor-

tância da Atividade Fisica para

Pessoas com Deficiência Men-

tal”. O encontro teve lugar no

auditório da Escola Superior

de Educação com grande ade-

são dos alunos e técnicos da

área do desporto, tanto ao ní-

vel do ensino superior como do

ASSOCIAÇÃO DE APOIO À CRIANÇA

Desporto Adaptado

O Dia

Internacional

das Pessoas com

Deficiência foi

assinalado com

um colóquio

na ESE

secundário.

Com a pertinência do tema

também as entidades locais

marcaram a sua presença, no-

meadamente o Instituto da

Segurança Social representa-

do pelo diretor distrital, Melo

Bernardo, Câmara Municipal

de Castelo Branco representa-

da pelo vice-presidente, Ar-

naldo Brás e o Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco

representado pelo vice-presi-

dente, António Fernandes.

Neste evento foi possível

congregar várias personalida-

des que dedicam a sua vida ao

Desporto, em particular o Des-

porto Adaptado, tais como:

José Luís Corte-Real (ANDDI)

na modalidade de natação ,

que trouxe consigo o testemu-

nho de  um atleta da seleção

nacional e da sua mãe; Danilo

Ferreira em representação da

Federação de Andebol de Por-

tugal e o Jorge Vieira, presiden-

te da Federação Portuguesa

de Atletismo. Na segunda par-

te do encontro contamos com

a presença de Pedro Saraiva

da PCAND, que brilhou no

Boccia e de João Neto em re-

presentação da Special Olim-

pics.. O encontro finalizou com

o Diretor Técnico do Comité

Paralimpico de Portugal,  Antó-

nio Carneiro.

A escolha deste tema para

o encontro surgiu da necessi-

dade de alertar a sociedade al-

bicastrense, para a importân-

cia que o desporto adaptado

tem na vida das pessoas com

deficiência e consequente-

mente nas suas famílias, tanto

ao nível da socialização como

se torna um fator de inclusaõ

social. O objetivo conseguido

era promover a partilha de ex-

periências, práticas e orienta-

ções que visassem a promoção

e o aprofundar da temática.

ARB Boa Esperança 3

Eléctrico FC 3

chegou ao intervalo. A segunda

parte foi mais do mesmo, com a

Boa Esperança a dar tudo para

chegar à vantagem, que conse-

guiu fruto de dois golos de Diogo

Ferreira e Ruizinho, já perto do fim.

Mesmo no final, a 20 segundos do

apito final, os visitantes chegaram

ao empate num livre que resultou

da 6ª falta da Boa Esperança, num

festival de faltas muito mal assina-

ladas pela equipa de arbitragem

vinda de Leiria, que teve uma pés-

sima atuação, condicionando em

toda a partida os jogadores da

Boa Esperança, com faltas e 6 car-

tões amarelos. Resultado injusto,

mas que em nada altera a classi-

ficação da equipa.

Jorge Rodrigues

e Natércia Silvestre

vencem na Pedreira

No passado dia 30 de Novembro

realizou-se na vila de Alcains a 2ª

edição da Corrida das Pedreiras.

 O veterano Jorge Rodrigues,

do Grupo de Convívio e Amizade

nas Donas foi o mais rápido na

prova principal, seguido de

Hugo Alves, do Clube Triatlo do

Fundão, que foi primeiro classifi-

cado em séniores, e de Luís Pás-

saro, também do  Grupo de Con-

vívio e Amizade nas Donas.

  Participaram cerca de 180

atletas em representação do Al-

cains Athletics, da Casa do Benfi-

ca de Abrantes, do CB Running,

do CCD da Sertã, do CDR Perei-

ros, do Clube Triatlo do Fundão,

do Desportivo de Castelo Branco,

do Grupo de Convívio e Amizade

nas Donas, de O Mundo da Corri-

da, do Papa-léguas e do UA Po-

vense.  Os vencedores individu-

ais de cada escalão foram os

seguintes: Benjamins Fem. Ind. –

Bárbara Dias (Casa Benfica

Abrantes); Benjamins Masc. Ind.

– Diogo Silva (Casa Benfica

Abrantes); Infantis Fem. Ind. –

Andreia Morgado (Casa Benfica

Abrantes); Infantis Masc. Ind. –

Rodrigo Henriques (CCD Sertã);

Iniciados Fem. Ind. – Laura Ta-

borda (GAC Donas); Iniciados

Masc. Ind. – Guilherme Pires (C.

Triatlo Fundão); Juvenis Fem.

Ind. – Andreia Marçal (CCD Ser-

tã); Juvenis Masc. Ind. – António

Curto (GCA Donas); Juniores

Fem. Ind. – Ana Farinha (CCD Ser-

tã); Juniores Masc. Ind. – Rui In-

fante (GCA Donas); Seniores

Fem. Ind. – Natércia Silvestre (In-

dividual); Seniores Masc. Ind. –

Hugo Alves (C. Triatlo Fundão);

Veterana Fem. Ind. – Gilda Mota

(GCA Donas); Veteranos Masc.

Ind. – Jorge Rodrigues (GCA Do-

nas). As equipas vencedoras em

cada escalão foram as seguintes:

Infantis Masc. Col. – CDR Perei-

ros; Iniciados Fem. Col. – CCD

Sertã; Iniciados Masc. Col. – GCA

Donas; Juvenis Fem. Col. – CCD

Sertã; Juvenis Masc. Col. – GCA

Donas; Seniores Masc. Col. – CB

Running; Seniores Fem. Col. – Al-

cains Athletics; Veterana Fem.

Col. – GCA Donas; Veteranos

Masc. Col. – CDR Pereiros.

Almoço de Natal da AACB

Associação de Atletismo de Caste-

lo Branco vai realizar no próximo

dia 14 de Dezembro, no Fundão,

um almoço de Natal destinado a

todos os elementos dos seus ór-

gãos sociais, juízes de atletismo e

seus familiares.  Todos os interes-

sados devem fazer a sua inscrição,

até ao dia 11 de Dezembro de 2014,

na sede da AACB, local onde po-

dem obter mais informações sobre

a hora e o valor da inscrição.

No passado dia 29 de novembro,

a Associação de Atletismo de Cas-

telo Branco participou, conjunta-

mente com as suas congéneres

da Guarda e Viseu, no Estágio de

Preparação que se realizou no

Estádio do Fontelo em Viseu. In-

tegraram a comitiva 32 atletas e 7

técnicos do Desportivo de Caste-

lo Branco, Grupo de Convívio e

Estágio de preparação

Amizade nas Donas e CCD Sertã.

Constituído por 1 parte teóri-

ca e 2 partes práticas, os atletas

presentes foram divididos em

quatro grupos: saltos, velocida-

de e barreiras, lançamentos

(dardo, peso e martelo) e Meio

Fundo e Marcha. Luís Reche-

na, Director Técnico Regional

mostrou-se satisfeito.

Sub 14

masculinos

No dia 7 de Dezembro, pelas

15.00h o ABA deslocou-se à Es-

cola Secundária Campos de

Melo na Covilhã para a realiza-

ção do primeiro jogo da 2ª volta

do Campeonato Distrital con-

tra a ES Quinta das Palmeiras.

Foi um jogo com alguns al-

tos e baixos da equipa albicas-

trense mas onde durante todo

o jogo conseguiu uma defesa

forte e com bastantes roubos

de bola e fazendo com que a

equipa adversária perdesse

algumas bolas . O 1º período

terminou com um 14-4, é por

hábito o período mais forte da

equipa da Covilhã onde cos-

tuma criar uma vantagem bas-

tante considerável. No 2º tem-

po a dinâmica do jogo foi a

mesma, com algumas percas

de bola para ambas as equi-

pas e poucos pontos para cada

lado. Já no 3º tempo e pela pri-

meira vez em 3 jogos da pre-

sente temporada o ABA conse-

guiu vencer o período com um

parcial de 7-16. Foi o período

em que conseguimos mais rou-

bos de bola e que permitiram

alguns contra-ataques e algu-

mas faltas da equipa adversá-

ria, permitindo alguns lança-

mentos livres concretizados.

Durante este período o ABA

esteve a 8 pontos e com posse

de bola, possibilitando ter fica-

do a 6 pontos do adversário. O

Último período foi semelhante

aos 2 iniciais, permitindo nova-

mente à equipa da casa dila-

tar a vantagem e vencendo

mais um jogo do campeonato.

Sub 14

femininos

No dia 7 de dezembro, recebe-

mos em Alcains o ABC para o

primeiro jogo da segunda volta.

O resultado final do jogo foi de

37-83 para as adversárias.

No entanto este foi o nosso

melhor jogo pois já fomos mais

consistentes e conseguimos

fazer durante mais tempo óti-

mas ações. Agora, continuar a

crescer como até agora e au-

mentar a qualidade de jogo

para o tempo todo das parti-

das. O caminho está a ser per-

corrido com as atletas a evi-

denciarem melhorias, sinal

disto é a alegria no final dos jo-

gos pois elas mesmo, consta-

tam. O próximo jogo está agen-

dado para dia 20 de dezembro.

Os parciais do jogo foram 8-27,

8-25, 11-17 e 10-14.

Jogaram pelo ABA Clara

Gonçalves (19), Diana Gonçal-

ves, Rita Coelho (1), Beatriz

Afonso (4), Beatriz Rodrigues,

Andreia Francisco (2), Maria

João (8), Cátia Coelho (1) e

Mariana Domingues (2). Trei-

nador: Sérgio Antunes.

Sub 16

masculinos

No Domingo decorreram nos

pavilhões da UBI os treinos na

seleção distrital de sub 16

masculina. Os atletas do ABA

que estiveram representados

foram: Rafael Belo, Tomás Ma-

chado, Daniel Alves, Rodrigo

Afonso e André Gama.

Minis 12 no Torneio de Natal

5º lugar

No passado dia 06 de dezem-

bro, sábado, a Associação de

Basquetebol Albicastrense

participou com os seus atle-

tas Mini 12 masculinos e femi-

ninos, no 4º Torneio de Natal

do União Desportiva VilaFran-

quense, que decorreu no Pa-

vilhão 1 e 2 da mesma coletivi-

dade, em Vila Franca de Xira.

Foi um dia totalmente de-

dicado ao minibasquete, onde

os nossos atletas puderam

competir e conviver com atle-

tas de vários clubes dos distri-

tos de Lisboa e Setúbal, num

torneio que reúne algumas

das equipas mais competiti-

vas daquela zona do país.

Perante equipas como

Sport Lisboa e Benfica, Seixal,

Queluz, Galitos, VilaFran-

quense, o ABA alcançou um

excelente 5º lugar no torneio,

jogando um total de 5 jogos,

sofrendo apenas uma derrota.

Na primeira fase, de grupos, o

ABA venceu os 2 jogos, contra

a equipa anfitriã, o Vilafran-

quense por 39-9 e o Seixal por

36-18. Ao vencer os 2 jogos,

apurou-se em 1ºlugar do gru-

po e foi jogar nos oitavos de fi-

nal com o SL Benfica que se

apurou em 2º lugar do seu gru-

po com uma vitória e uma der-

rota. Foi um jogo realizado

após o almoço e onde os atle-

tas albicastrenses estiveram

aquém do esperado e do nor-

mal dos últimos jogos tornei-

os. Fraca pontaria dos lança-

mentos exteriores e pouca

dinâmica no contra-ataque

permitiu à equipa adversária

vencer o jogo com uma pon-

tuação muito reduzida 12-28.

Ao perder o jogo foi jogar con-

tra a equipa derrotada do ou-

tro jogo, o Seixal, novamente

no caminho do ABA. Mais uma

vez o ABA venceu por 21-18.

Para o apuramento do 5º e 6º

lugar o ABA jogou e venceu o

Clube de Basket de Queluz

por 27-25. Foi um jogo que ter-

minou empatado e com ne-

cessidade de prolongamento

que também acabou empata-

do e com uma falta do CBQ

nos últimos segundos, o jogo

terminou e levou o atleta que

sofreu a falta para a linha de

lançamentos livres, marcan-

do os 2 cestos.

Das 4 equipas que ficaram

na tabela classificativa à

frente do ABA, apenas o Esto-

ril venceu todos os jogos, e o

Galitos, o Odisseia e o ABA per-

deram um. O Benfica em 4º

lugar perdeu 3 jogos e apenas

venceu 2.

Alinharam pelo ABA os se-

guintes atletas: Diogo Oneto;

Diogo Freire; Milene Lucas;

Bernardo Matos; Jorge Robore-

do; João Martins; Sancho Man-

so; Denisa Grecu; Guilherme

Ramos e Duarte Biscaia.

Classificação Final : 1º -Es-

toril Basket; 2º - Galitos FC; 3º -

Odisseia Basket; 4º - SL Benfi-

ca; 5º - ABA; 6 - Clube Basket

Queluz; 7 - Seixal FC; 8 - Mon-

tijo Basket; 9- A.A. Cartaxen-

se; 10 - Scalipus CS; 11 - U. D.

Vilafranquense; 12 - CEBI de

Almada

Participantes no encontro sobre Desporto Adaptado
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Castelo Branco

Receita da Semana

O HARLEM GOSPEL CHOIR sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, sexta-feira,

a partir das 22 horas. Pelo sexto ano consecutivo, o Harlem Gospel Choir troca Nova Iorque por Por-

tugal “para nos oferecer um Natal diferente, igualmente espiritual, festivo e capaz de unir toda a fa-

mília em torno de algumas das mais celebradas canções do Mundo”. O Harlem Gospel Choir, talvez

o mais famoso grupo de gospel do Mundo, neste momento, já trouxe a Portugal espetáculos de home-

nagem a gigantes da música como Michael Jackson, Stevie Wonder ou Whitney Houston, composi-

tores de méritos mais do que reconhecidos que nas experientes vozes deste grupo se tornam também

autores de hinos universais capazes de capturar o espírito de uma época muito especial. Desta vez,

o Harlem Gospel Choir propõe uma viagem pelos maiores êxitos da sua muito celebrada carreira. O

grupo, que já cantou ao lado de ou para gente tão importante como Nelson Mandela, o papa João

Paulo II, Paul McCartney, Diana Ross, U2 ou Gorilaaz, entre tantos outros, tem quase três décadas

de história, percurso relevante que lhes permitiu colecionar muitos sucessos que agora se traduzem

num envolvente espetáculo, capaz de elevar os espíritos e de inundar de paz qualquer plateia.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Harlem Gospel Choir

mostra êxitos

PRODUTOS ATUAIS é a exposi-

ção da autoria de Hélder Milhano

que está patente na Sala da Nora

do Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco, a partir de sábado. A

mostra, que é um projeto de ins-

talação que tem como ponto de

partida as Artes Gráficas, pode

ser visitada até dia 25 de janeiro

do próximo ano, de terça-feira a

domingo, das 14 às 19 horas.

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE, em

conjunto com o organista José

Carlos Oliveira, apresenta sába-

do, a partir das 21h30, na Igreja de

São José Operário (Cansado), em

Castelo Branco, um concerto de

Natal. Em palco vão estar os mú-

sicos Vasken Fermanian e João

Mendes (violinos), João Pedro

Delgado (viola de arco), Ricardo

Mota (violoncelo) e José Carlos

Oliveira (órgão).

TERRITÓRIO COMUM é a expo-

sição da Fundação EDP que está

patente no antigo edifício dos

CTT, no Largo da Sé, em Castelo

Branco. Entre 1955 e 1957, 18 ar-

quitetos sob a coordenação do

arquiteto Francisco Keil do Ama-

ral realizaram o primeiro Inquérito

à Arquitetura Regional Portugue-

sa (IARP). Foram feitas cerca de

dez mil fotografias, contudo, ape-

nas uma pequena parcela foi re-

produzida na já célebre publica-

ção de A Arquitetura Popular em

Portugal, de 1961, uma obra fun-

damental na sedimentação de

um certo imaginário do território

português. A mostra pode ser visi-

tada até dia 11 de janeiro de 2015,

de terça-feira a sexta das 14 às 19

horas, e sábados, domingos e feri-

ados, das 10 às 12 horas e das 14 às

18 horas.

OLD STUDIO é a exposição da au-

toria de Noé Sendas que está pa-

tente na 102-100 Galeria de Arte,

que se localiza na Rua de Santa

Maria, em Castelo Branco. A mos-

tra pode ser visitada até 27 de de-

zembro.

JOSÉ CID está no Pavilhão Multiu-

sos do Fundão, sábado, a partir

das 22 horas, para um concerto

em que será possível recordar te-

mas como Na Cabana Junto à

VARIAÇÕES DE

CASANOVA, 10 de

Dezembro, às 21h30

no Cine Teatro

Avenida de Castelo

Branco.

Cinema

Castelo Branco Vila V. de Ródão

FÚRIA

na Cactejo,

em Vila

Velha de Ródão,

dia 13 de

novembro, às 21h.

Belmonte

Farinha 250 g

Manteiga 110 g

Açúcar 130 g

Gemas de ovo 2

Raspa de limão 1 (limão)

Misturar bem a manteiga amolecida com o açúcar até formar um cre-

me. Adicionar as gemas uma a uma, sem parar de mexer assim como

a raspa do limão. Adicionar a farinha aos poucos até obter uma massa

lisa e macia, amassar ligeiramente.

Deixar repousar dez a 15 minutos no frigorifico.

Estender a massa sobre uma superfície enfarinhada e cortar os bis-

coitos com os moldes que preferir.

Levar ao forno pré-aquecido a 180 °C por dez ou 15 minutos, até que

estejam dourados.

Deixar arrefecer e enfeitar com açúcar em pó.

Horóscopo

Fundão

    Carneiro

 A conjuntura traz uma mensagem positi-

va de progresso através da aproximação de

pessoas certas, com afinidades e objetivos

compatíveis com os seus.

    Gémeos
Durante esta semana deve agir com mui-

ta cautela, não fuja de compromissos ou de

comportamentos habituais. Na saúde tenha

mais cuidado com a sua alimentação.

     Caranguejo
A conjuntura envolve sérios riscos, em

particular no plano material. Tenha os pés bem

assentes e os olhos bem abertos. Na saúde

dedique mais tempo ao lazer.

     Leão

    Virgem

Touro

Pode depara-se com a necessidade de ter

de fazer algumas opções determinantes para

o seu futuro. Mesmo que pareça ousado, tente

analisar julgar e decidir com o seu coração.

A conjuntura traz esta semana compen-

sações e benefícios que são inteiramente

merecidos. Prepare com rigor novas atividades

ou investimentos.

     Semana de evoluções lentas, embora não se

possa falar em estagnação ou apatia, tudo será

conseguido com dificuldade, mas com segu-

rança.

   Balança
Conjuntura forte e de vitórias, defina me-

tas e objetivos, adeqúe estratégias e nada po-

derá falhar. Na saúde semana de muito esforço

físico, mas bem sucedida.

    Escorpião
A conjuntura define uma semana em que

se sentirá mais calmo e em alguns casos pre-

parados para enfrentar coisas que não depen-

dem só de si.

    Sagitário

     A conjuntura auspicia uma semana muito

favorável aos nativos de Sagitário, que inde-

pendentemente dos problemas que possam

estar a atravessar vão sentir-se tranquilos.

A conjuntura recomenda que amadure-

ça bem as ideias e propósitos, antes de avan-

çar em qualquer domínio. Recuse qualquer

tipo de precipitação.

     Peixes
A conjuntura permite agir com grande

empenho e energia, no entanto é necessário

saber aproveitar os movimentos. Ter a noção

que a oportunidade é fundamental.

A conjuntura propicia uma semana de

mudanças globais desde que conduza a sua

vida aproveitando oportunidades e não se

prendendo a pormenores.

Capricórnio

     Aquário

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

Bolachinhas de Natal

Praia, Cai Neve em Nova Iorque,

ou Louco Amor, entre outros. Os

bilhetes para o concerto custam

10 euros para os lugares sentados

e oito para os lugares em pé, sen-

do que para grupos de institui-

ções particulares de solidarieda-

de social o custo por pessoa é de

cinco euros. A entrada para cri-

anças menores de 12 anos é grá-

tis. Os bilhetes podem ser com-

prados no balcão da Câmara, no

Posto de Turismo, na Moagem –

Cidade do Engenho e das Artes,

na Biblioteca Municipal, na Junta

de Freguesia de Lavacolhos, na

Junta de Freguesia da Pero Viseu

e na Liga dos Amigos do Alcaide.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO, em

Alpedrinha, Fundão, está patente,

até dia 31 de dezembro de 2014, a

exposição Painéis de S. Vicente de

Fora, da autoria de José Freire.

NO ECOMUSEU DO ZÊZERE está

patente a exposição de pintura do

artista galego Moncho Barazeiro,

intitulada “Distintos Caminhos,

Uma Origem”. A exposição decor-

re até dia 20 de dezembro.
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AGRADECIMENTO
Um mês após o falecimento da minha irmã Jacinta e na im-
possibilidade de agradecer individualmente a todas as pessoas,
que das mais diversas formas nos confortaram com o seu cari-
nho e apoio durante estas horas difíceis, venho agradecer pro-
fundamente todas as palavras, atos e gestos de apoio e amiza-
de para conosco.

O nosso agradecimento é extensível ao profissionalismo e dedi-
cação de todos os profissionais de saúde do Hospital Amato Lu-
sitano em Castelo Branco. Sabemos que deram o seu melhor, ao
mesmo tempo que nos acompanharam nesta difícil caminhada

“Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam
sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”
Antoine de Saint-Exupéry

João Belém e família

José Ramos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 16 de novembro
de 2014, José Barata Ramos, de 71 anos
de idade, natural de Tinalhas e residente
em França. O Funeral realizou-se em França.

Mª Graça Esteves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2014, Maria da Graça Esteves, de 85 anos
de idade, natural e residente em Vila Velha
de Ródão.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Manuel Mingacho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2014, Manuel Martins Mingacho, de 92 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª Lurdes Serrasqueiro

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 4 de dezembro de
2014, Maria de Lurdes Duarte Serrasqueiro,
de 89 anos de idade, natural e residente
em Freixial do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

António Vicente

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente aos médicos, en-
fermeiros e auxiliares dos serviços de Cirurgia e Gastrenterologia
do Hospital Amato Lusitano, por todo o carinho e dedicação de-
monstrados ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 8 de dezembro de
2014, António Esteves Vicente, de 77 anos
de idade, natural e residente em Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª Brida Antunes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2014, Maria Brida Antunes, de 90 anos de
idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2014, Joaquim Barata Gonçalves, de 93
anos de idade, natural e residente em
Escalos de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Teresa Henriques

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de dezembro de
2014, Maria Teresa Henriques, de 91 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Rosa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de dezembro de
2014, António Pereira Rosa, de 90 anos de
idade, natural e residente em Montalvão,
Nisa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Adelino Escarigo

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netas e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2014, Adelino de Almeida Escarigo, de 84
anos de idade, natural e residente em
Monsanto.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Joaquim Carrondo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2014, Joaquim Ribeiro Carrondo, de 81 anos
de idade, natural de Salgueiro, Fundão e re-
sidente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Guardado

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, bisnetos e restantes fa-
miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de dezembro de
2014, José Guardado, de 88 anos de ida-
de, natural de Zebreira e residente em
Toulões.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mário Barrete

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de dezembro de
2014, Mário Rodrigues Barrete, de 89 anos
de idade, natural de Malpica do Tejo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

ANÚNCIO
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Processo: 636/14.2T8CTB    Interdição / Inabilitação     N/Referência: 25248438
Data: 01-12-2014

Requerente: Ministério Público
Requerido: José António Cardoso Caroça Prata

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido José António Cardoso Caroça
Prata, com residência na Rua de Santa Maria, 42, 1º, 6000-000
Castelo Branco, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dr.ª Vanessa Alexandra Marcos

A Oficial de Justiça,
Cristina Rabaça

Comarca de Castelo Branco
Castelo Branco - Inst. Local - Secção Cível - J2

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

OFERECE-SE

Senhor com 36 anos respon-

sável, procura trabalho em

qualquer área profissional,

com disponibilidade imedi-

ata, carta de ligeiros e pesa-

dos. Contacto: 960 206 268.

VENDE

Peugeot 106, 5 portas.

Contactar  telemóvel:

960 206 268.

� MOTOCLÁSSICAS ofi-

cina mecânica e restauro mo-

torizadas peças novas e usadas

cromagêm em todo o tipo de

peças pintura recuperação de

cilindros em cromio raiar ro-

das tudo para o seu ciclomo-

tor Carlos Nogueira Carvalhal,

Valverde 966070632.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

PROCURA

� TRABALHO, Senhor

com carta de condução de li-

geiros, procura trabalho na área

da distribuição ou na área de:

pintura, isolamento, aplicação

de flutuante, restauro, canaliza-

ção, ladrilhador, outras.  Con-

tactar telm.: 966 152 798, telef.:

275 335 417.

VENDE

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

EDITAL
Exploração do bar

da Escola Superior Agrária de Castelo Branco

1 - Torna-se público que se encontra aberto concurso para ex-
ploração do bar da Escola Superior Agrária de Castelo Branco do
Instituto Politécnico de Castelo Branco;

2 - A concessão da exploração terá início na data de outorga do
contrato e termina a 31 de Dezembro de 2015, eventualmente renovável
por períodos de 12 meses até ao limite de 2 anos;

3 - O equipamento necessário ao funcionamento do Bar é
disponibilizado pelos Serviços de Acção Social do Instituto Politécnico
de Castelo Branco  (SAS/IPCB);

4 - O horário a praticar estará de acordo com o horário de
funcionamento normal da Escola - todos os dias úteis das 8h00m às
20h00m;

5 - O concurso far-se-á mediante a apresentação da proposta
em carta fechada, até às 17h30 horas do 6º dia útil a contar da data
de publicação do anúncio nos dois jornais locais e dirigida ao Presi-
dente do Instituto Politécnico de Castelo Branco - Avenida Pedro Ál-
vares Cabral, nº 12, 6000-084 Castelo Branco;

6 - Ao concurso podem concorrer pessoas singulares ou colec-
tivas que cumpram cumulativamente as seguintes condições:

a) estejam colectadas na Repartição de Finanças;
b) tenham a sua situação regularizada com a Segurança Social;
c) não tenham qualquer dívida com o Estado Português por im-

postos não liquidados;

7 - As condições do concurso constam do Programa e do Ca-
derno de Encargos, os quais se encontram disponíveis nos serviços
de aprovisioamento do IPCB, sitos na morada referida no nº 5 do pre-
sente Edital onde podem ser consultados ou adquiridos, em qualquer
dia útil das 9h 30m às 12h30m, e das 14h às 16h30m, até ao termo do
prazo fixado para a receção das propostas.

O Vive-Presidente
António A. C. Marques Fernandes

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sábado - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Domingo - FERRER - Praça D. José

Segunda-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Terça-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1356 de 10/12/2014

Processo: 112/13.0TBIDN     Interdição / Inabilitação   N/Referência: 512251
Data: 02-10-2013

Requerente: Maria Teresa Amaro Gil Carvalho Vaz
Requerido: Emilia Amaro de Souza

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdição/
Inabilitação em que é requerido Emilia Amaro de Souza, nascida
a 10-01-1929, na freguesia de São Miguel D’Acha, NIF: 148398979
com residência em domicílio: Rua Pequena, Nº 41, 6060-511 SÃO
MIGUEL DE ACHA, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Luís Filipe Pinheiro Bernardo Domingos

O Oficial de Justiça,
Maria da Conceição Mendes Mateus Costa

Tribunal Judicial de Idanha-A-Nova
Secção Única

Praça do Município - 6060-163 Idanha-A-Nova
Telef.: 277 200 530 Fax: 277 090 029 Mail: idnova.tc@tribunais.org.pt



SEXTA max. 12|min. 1

céu limpo

SÁBADO max. 9|min. 6

céu limpo

QUINTA max. 13|min. 4

céu limpo

DOMINGO max. 8|min. 0

céu limpo
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O Madeiro de Penamacor, que

é considerado o maior do País,

já chegou ao adro da Igreja

daquela localidade raiana.

No feriado de segunda-fei-

ra realizou-se o tradicional des-

file de camiões e tratores que

transportaram até junto da

Igreja as muitas toneladas de

troncos, que serão ateadas às

24 horas de dia 23 deste mês.

Esta manifestação cultural

marcou o final da primeira par-

te da iniciativa Penamacor Vila

Madeiro, dinamizada pela Câ-

mara.

As atividades continuam a

decorrer e na Biblioteca Muni-

cipal está uma feira do livro,

havendo também a realçar

que domingo, a partir das 16

horas, no Convento de Santo

António, se realiza o Concerto

de Natal, pelo Coro e Orques-

tra da Academia de Música e

A Escola Básica de Penamacor

esteve presente, dia 27 de no-

vembro, no Fórum Portugal Sou

Eu, no Centro de Congressos de

Lisboa, onde apresentou o tra-

balho desenvolvido no ano letivo

anterior, nos Ateliers Empreen-

der Criança da AIP.

Refira-se que para esta inici-

ativa foram selecionados sete

projetos: Colégio Valsassina (Lis-

boa), Real Colégio de Portugal

(Lisboa), Colégio de Alfragide

(Lisboa), escolas de Torres Ve-

dras, Caldas da Rainha e Alen-

quer, Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares (Castelo Branco) e

Agrupamento de Escolas Ribei-

ro Sanches (Penamacor).

Após a apresentação os tra-

balhos foram avaliados pelo júri

formado por Margarida Brito

A Delegação de Castelo Branco

da Cruz Vermelha Portuguesa

(CVP) entrega hoje, quarta-feira,

e no próximo dia 17, cabazes de

Natal às famílias carenciadas

que estão referenciadas pelo

Serviço Social da instituição.

Famílias, que segundo é adi-

antado, são compostas, essenci-

almente, por pessoas desempre-

gadas de longa duração, com

Cruz Vermelha entrega

cabazes de Natal

filhos e em situação de vulnera-

bilidade social.

A Delegação acrescenta ain-

da que a entrega destes cabazes

de Natal só é possível com o

apoio da: Junta de Freguesia de

Castelo Branco, Albifrutas,

Dayana Confeitaria, Banco Ali-

mentar e Forum de Castelo

Branco, que doaram alguns dos

bens alimentares.

Integrado nas comemorações do 25º Aniversário, a

Gazeta quer eleger, com os leitores, as figuras ou

entidades da Região que mais se destacaram durante

este período.

Para tal, basta que nos devolvam,  por carta dirigida à

Gazeta do Interior, Rua Srª da Piedade Lt 3-A, 1º Esc.7

6000-279 Castelo Branco ou para o e-mail:

gorete@gazetadointerior.pt, o cupão que publicamos.

O nome das personalidades ou entidades que mereceram

a preferência dos leitores será anunciado na Gala

Comemorativa dos 25 anos a realizar durante o mês de

janeiro de 2015, em Idanha-a-Nova.

TROFÉUS

TROFÉUS
NOS ÚLT IMOS 25 ANOS DESTACO O NOME DAS SEGUINTES

PERSONAL IDADES/ENTIDADES DA NOSSA REGIÃO:

❖❖❖❖❖ Desporto 

❖❖❖❖❖ Polí t ica 

❖❖❖❖❖ Autarquias 

❖❖❖❖❖ Cultura 

❖❖❖❖❖ Educação 

❖❖❖❖❖ Economia/Empresas 

❖❖❖❖❖ Agricultura 

❖❖❖❖❖ Sociedade 

❖❖❖❖❖  Juventude 

❖❖❖❖❖ Saúde 

A Escola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco realiza

sábado, a partir das 9h30, no seu

auditório, a iniciativa Sobredota-

ção, no âmbito do ciclo de coló-

quios Desporto e Bem-Estar.

A atividade tem como objeti-

vos proporcionar aos estudantes

do Curso de Desporto e Ativida-

de Física a possibilidade de, reali-

zando uma unidade curricular,

participarem na organização de

um evento, bem como promover

o intercâmbio de experiências,

conhecimentos, pesquisas, de-

senvolvidas por diversos grupos e

esclarecer dúvidas sobre a temá-

tica em causa. A sessão de aber-

tura está marcada para as 9h30,

com António Faustino.

Alunos Sobredotados: Identi-

ficação e Apoio Educativo é o tema

da conferência proferida por

Ema Oliveira, da ANEIS, que tem

início às 10h30. A partir das

11h30, Manuela Freitas, da CP-

CIL, fala sobre Identificação e in-

tervenção de alunos sobredotados,

seguindo-se-lhe, às 12h30, uma

conferência com Helena Serra,

da APCS. Segue-se o debate e

serão apresentadas a conclusões

da sessão. A iniciativa é organiza-

da por Daniela Araújo, Eva Cos-

ta, Patrícia Sousa, Márcia Freire e

pelos professores da área científi-

ca de Desporto e Bem-Estar.

ESE fala de

Sobredotação

Escola de Penamacor

premiada no Fórum

Portugal Sou Eu

(comissão organizadora do Fó-

rum PSE: Associação Industrial

Portuguesa), Paulo Franco (ve-

reador da Câmara de Alen-

quer), João Lopes (empresário -

produtos vitivinícolas Thyro Wi-

nes), Sónia Azevedo (AEBB –

Associação Empresarial da Bei-

ra Baixa - Castelo-Branco) e José

Carvalho (professor na Escola

Secundária Maria Amália Vaz

de Carvalho). O júri teve em

conta a coerência com o tema

Portugalidade, a criatividade e

originalidade, a inovação e a

apresentação.

O projeto dos Xendros (AF-

TAXendros, AgriXendros, Flo-

Xendros, GuiArte e LicorXen-

dros) do Agrupamento de

Escolas Ribeiro Sanches foi um

dos quatro premiados.

PENAMACOR

Madeiro já está montado

no adro da Igreja

Dança do Fundão – Pólo de

Penamacor.

Dia 20, a Casa do Povo re-

cebe, a partir das 22 horas, o

Baile do Madeiro da Malta de

94, que conta com a atuação

da banda Só Hoje.

Já no dia 23, às 10 horas, vol-

ta a abrir o Mercado de Natal,

com a tarde e a noite a contarem

com animação de rua pelos gru-

pos Tok’Avakalhar e Associação

de Bombo Cultura e Lazer de S.

Sebastião do Barco.

Às 24 horas, como manda

a tradição, será ateado o Ma-

deiro de Penamacor.

Dia 24 o Mercado de Natal

volta a abrir às 10 horas, man-

tendo-se em funcionamento

até às 19 horas, sendo que du-

rante a parte da tarde haverá

animação com os Tocadores de

Concertina de Castelo Branco.


